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“ido ma “pessoa” do iriperador Maximiliano, 
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2h LS IR DANO eta meça 
PORTO DE 1?:-JULHO 
Revista da politica externa 
Segundo umá folha de Londres, parece 
certo que a França, à Inglaterra, a Austria 
e a Belgica protestarão oficialmente, em 
umá nota identica, contra o assassinato com- 
mettido por Juarez. Diz-se que esse docu- 
mento será uma energica representação feita 
4. Europa, que representa o progresso e a 
civilisação, para que Juarez e os seus secta- 
rios sejam geralmente condemnados pela opi- 
nião publica. Aquellas potencias estão resol- 
vidas a chamar os seus representantes no 
Mexico. ee 
Segundo a mesma folha, nas espheras 
politicas, falla-se de uma determinação ain- 
da mais grave, dizendo-se que o imperador 
“Francisco José não só não deixará de ir bre- 
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“cado paiz é bastante para castigar aquellas 
nes pe 


, o senado do imperio. 
“A rainha da Belgica foi reunir-se com a 
“familia imiperial-da Austria logo que soube 
“da morte do principe. Estão juntos todos os 
qn “da casa imperial, o diz-se-que se 

irigirão a Miramar para fazerem companhia 
“ddesditosa imperatriz Carlota: À dor em Vien- 
ma é profundissima. Segundo corresponden- 
cias d'aquella capital; ninguem se atreveu a 
levar“ a terrivel “novará 'archiduqueza So- 
phia,-mãe'do finado, efoi preciso que oim 
-perador-cumprisse-essa triste missão. * | 
» - Diz a «Independencia belga» que cons 


“ta-queso govemo francez, para lançar de'si 


o'mais depressa possivel a responsabilidade 
no sangrento desfecho do drama mexicano, 
blicará "documentos que demonstrarão que 
“todos 0s“esforços para 'que Maximiliano 
so rótirásse do Mexico juntamente com 6: ma- 
rechal Bazaine,'e que foi embaraçado'e re- 


dusido á impotencia pelas“intrigas do parti- E 


“do clerical 'mexicano: Esta ultima parte con- 
corda com um: despacho da agencia Reuter 
que lemos em uma folha do penultimo cor- 
reio, mostrando” que Maximiliano já estava 
firmemente “rosolvido a regressar á Europa 
quando o partido clericalvo moveu a entrar 
energicamente: em campanha promettendo- 
lhe: grandes auxilios“em dinheiro c tropas, 
-auxilios que depois não serealisaram. 
Não ha outras noticias de algum interes- 
se senão da Italia. No dia 80 o ministro da 
fazenda pediu-a sua demissão, e for substi- 
tuido interinamente pelo snr: Ratazzi. O snr. 
Ferrara queria chegar a uma transacção com 
o clero;'e era“isso'o que não admittia a ca- 
mara.-“Demais;o conselho “de ministros tomá- 
ra-a resolução de acceitar em principio o pro- 
jectorda commissÃo sobre os bens ecclesiasti- 
cos;e o ministro queria que vingasse o seu. 
Esse: desaccordo: com 08 seus collegas e com 


- a camara forçouo a pedir à demissão. 


Devia ser no dia 5 a discussão sobre o 
patrimonio ecclesiastico. Nada sabemos ain- 
da 'do-que se passou. O numero dos oradores 
“inscriptos para fallarem era quasi igual ao 
numero dos deputados. À vez devia ser tira- 
da à sorte.-“Espera-so-que alei será appro- 


vada, porque-a grande maioria da camara 


D4:M E 
um cri- 


; Escriptorio, Ferraria n.º 108 


'Imembros ha energicos adversarios d'esse im-|. 
posto. Conhece-se a necessidade de crear no- 


vos recursos; mas são tão fortes as objecções 
que se apresentam contra o imposto, que é 
provavel que a actual sessão, legislativa se fi- 
que na approvação da lei sobre'os bens ec: 
clesiasticos, O que já não é pouco. | 
O tratado de commercio com a Austria 
foi approvado por grande maioria. Tem por 
fim principalmente estender a todo o reino o 
antigo tractado entre a Austria e a frontei- 
ra, e facilitar as relações entre a Austria e a 
Venecia. | 
| hai 


Convenção consular com o. 
Brazil 


Publicamos em seguida o accordo” feito 
com o governo do Brazil para a execução 
do artigo 13.º da convenção consular, cele- 
brada com aquelle imperio em 4 de abril de 
1863, accordo que põe termo aos conflictos 
a que dava lugar aquelle artigo da conven- 
ção entre os consules de Portugal e as au- 
thoridades locaes brazileiras: | 


Havendo a applicação do artigo 13.º da conven- 
ão consular de 4 de abril de 1863 originado con- 
ictos de attribuições entre os funccionarios consu- 

lares de Portugal 'e as authoridades locaes-do “Bra- 

zil, o governo de sua magestade fidelissimao rei de 

Portugal e o de sua magestade o imperador do Bra- 

zil, animados de igual desejo de pôr termo a esses 


conflictos, resolveram. regular, de commum aceordo, | 


ag execução do citado artigo e para esse fim os abai- 
xo assignados: 


“> José de Vasconcellos e Souza, enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotenciario de sua mages- 
tade fidelissima o rei de Portugal junto de sua ma- 
gestade o imperador do Brazil; e Errado 

Antonio Coelho de Sã e Albuquerque, 
e secrotario d'estado dos negocios estrangeiros de 
sua magestade imperial o imperador do Brazil; | 
- Competentemente authorisados pelos seus res- 
ectivos plenos poderes, cuja boa e devida fórma 
oi mutuamente reconhecida, convieram 'nos se- 


guintes 88: 
— $1,º No caso de morte de um subdito Portu 
guez no imperio do Brazil as authoridades locaes 
competentes deverão immediatamente avisar os 
funteionarios consulares, consules geraes, consules, 
vice-cornisules ou agentes consulares, em cujo distri- 
eto oceorrer o fallecimento, c por sua parte esses 
funccionarios, se forem os primeiros a saber do fa- 
eto, deverão dar o mesmo aviso ás authoridades lo- 
caes. 4 AE e dá 

1.º Sempre que o fallecimento acontecer em 
localidade onde não haja funccionario: consular da 
nacionalidade do finado, a 'authoridade local com- 
petente à immediatamente ao 
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[eto, inserindo nô annuncio os esclarecimentos que 


2.º A intervenção dos funccionarios consu- 
lares de Portugal na arrecadação das heranças 
de seus nacionaes, falecidos no Brazil, se reali- 
sará dadas as circumstâncias e observadas as Tograr 
seguintes: Pu AR VA sp Dois 
1.º Quando um súbdito portuguez fallecido 
no Brazil não tiver deixado herdeiros de sua na- 


|cionalidade, ou quando com herdeiros portuguezes 


maiores, presentes e capazes concorrerem herdei- h 


ros menores, ausentes ou incapazes, que não sejam 
portuguezes, o funccionario consular não intervirá, 
2.º Quando entre osl herdeiros do subdito por 
tuguez fallecido no Brazil houver um ou mais por- 
tuguezesmenores, ausentes ou incapazes, terá 
funccionario consular a administração exclusiva 
da herança, se não houver testamenteiro nem her- 
deiros de nacionalidade díversa da do finado, en- 
tre os quaes haja ua ou herdeiro que possa e 
deva ficar na posse é cabeça do casal, ou menores, 
ausentes ou incapazes. 
-8.º Se com umou mais herdeiros portuguezes 


'[menores, ausentes ou incapazes, houver ao mesmo 


tempo, quer um testamenteiro, quer herdeiros de 
diversa nacionalidade da do finado, entre os quaes 
haja ou viuva ou herdeiro que pela lei possa e 
eva ficar na posse c cabeça do casal, ou um ou 
mais herdeiros menores, ausentes ou incapazes, o 
funccionario consular portuguez administrará a he- 
rança conjunctamente: com a dita viuva ou dita ca- 
beça do casal, ou dito testamenteiro, ou O repre- 
sentante le al dos ditos menores, ausentes oninca- 
4º Fica entendido que aos herdeiros meno- 
res nascidos no Brazil de paes portuguezes será 
applicado o estado civil de seu pac até à sua maio- 
ridade, em conformidade com a lei de 10 de se- 
tembro de 1860, em reciprocidade da faculdade que 
terão os funccionarios consulares do Brazil em Por- 
tugal de administrar e liquidar as heranças de seus 
nacionaes nos casos analogos. s 
- 5.º Fica igualmente entendido que os legatarios 
universaes ou por titulo universal são equiparados 
aos herdeiros. 8 
S 3.º O funccionario consular nos casos em 
que, nos termos do & antecedente, tiver de intervir 
exclusivamente, deverá : 0» mb 4 
1.º Pôr sellos, quer'ex ofjicio, quer a requeri- 
mento das partes interessadas, em toda a mobilia e 
papeis do defunto, prevenindo com antecipação a 
authoridade local competente, que poderá assistir 
ao acto, e até, se julgar conveniente, cruzar com os 
seus sellos os que houverem sido postos pelo func- 
cionario consular. o 
2.º Fazer tambem, em presença da competen- 
te authoridade local, se esta entender que devé com- 
parecer, c de duãs testemunhas idoneas, o inventa- 
po de todos os bens e objectos possuidos pelo de- 
nto. Eos ' , 2] 
S 4.º Pelo que diz respeito à dupla operação 
da apposição dos sellos; que deverá efiectuar-se no 
mais curto praso, e do inventario o funccionario 
consular À cisraino fixará, de accordo com, a autho 
ridade local, o dia e hora em que ambas estas op 
ca espa ter logar; o aviso do “eseipto, 6 
su 


TE 


consular á authoridade será feito por escripto, 
esta accusará a recepção, Sc a authoridadelocal não 
comparecer, apesar do convite que lhe tiver sido 
feito, o funceionario consular procederá, sem de- 
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mente favoravel á lei. Comtudo, entre os seus derá sem demora xo levantamento dos sellos e ao 
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inventario. Se porém, tendo sido fixado de commum 
accordo dia e hora para o levantamento dos duplos 
sellos, não comparecer a authoridade local, o fune- 


cionario consular marcará o praso de oito dias para: 


aquella operação, e assim o communicará por es- 
ripto 4 authoridade local, e se esta, tendo recebi- 
do o aviso, deixar ainda de comparecer, procederá, 
a citayo dia sem mais demora, aos actos de que se 
ata, o: | j 
2.º O funceionario consular lavrará termos dos 
actos de apposição e levantamento dos sellos e do 
inventario, e d'esses termos remetterá cópia au- 
thentica dentro do praso de quatro dias à authori- 
dade local competente. Os termos serão assignados 
tambem pela authoridade local, so houverem sido 
lavrados em sua presença. 
5.º À authoridade local é a unica competen- 
te para proceder à abertura do testamento, mas 
o termo de abertura deverá dar traslado 


1.º Se durante a apposição dos sellos, ou fei- 
* funccionario consular achar 


promoverá, se por outro modo não estiver providen- 


de re e q , .-— e do - da pe 2. 
vens, d qoUs qr es . des . 4 
is ain riá LE 

kb: JH . o 

E at 


al 


“y da 


um o 


tas contestaçõ “aos tribunaes 


Pe... E o "* E 


sentado reclamação álguma contra a herança.. 


qr 


10.º Nos casos em que a administração. li- 


lha definitiva, como dois Riquidadores Re ado 
eso- 


unal. 

S 12º Se ao tempo do fallecimento os bens ou 
parte dos bens de uma herança, cuja administração 
e liquidação pertençam ao funccionario consular nos 
termos do $ 2.º, se acharem embargados, penhora-- 
dos ou sequestrados, o funccionario consular não po- 
derá tomar posse dos ditos bens antes do lovanta- 
mento do embargo, penhora ou sequestro, O funcceio- 
nario consular terá o direito de ser ouvido, de velar 
conjunctamente com o tutor ou curador na observan- 
cia das formalidades legaes, e se a execução se effe- 
ctuar, receberá o remanescente do producto da ven- 
da. Sc durante a liquidação feita pelo funceionario 
consular, nos termos do $ 2.º, sobrevier um embar- 
0, geniorano sequestro dos bens ou parte dos bens 
a dita herança, o funccionario consular será no- 


| meado guarda ou depositario dos bens embargados, 


penhorados ou sequestrados. ai ad Rd 

— $ 13º O funcéionario consular, ainda mesmo 
no caso em que o $ 2:º lhe concede a faculdade de 
intervir na herança de seus nacionães, não. poderá 
pôr sêllos mem inventariar os bens de seus nacio- 
naes fallecidos depois de haverem sido declarados 
fallidos. A administração o liquidação d'esses bens: 
serão feitas conforme as leis*especiaes do paiz. 


- Fica entendido que'o funccionario consular con-|' 


serva sempre o direito de velar, a bem dos meno- 
res, ausentes ou incapazes, e com os tutores ou cu- 
radores, em que sejam preenchidas as formalidades 
exigidas pela lei 


S 14.º O funccionario consular, mesmo nº, caso 


em que o $ 2.º lhe concede a faculdade de intervir 


SEXTA-FEIRA 12 DE JULHO DE 1867 - 


“Os traslados d'estes actos de partilha, devida- 


rio consular deixará liquidar a sociedade por quem | tudos que dizem respeito 4 linha ferrea de Coimbra 
competir, e receberá sómente a parte liquida que|a Almeida e fronteira pelas margens direita e es- 
pertencer á dita herança. : - | querda do Mondego. | 

Fica entendido que, nos casos previstos pelo — Outras exonerando Nuno Augusto de Brito 
presente $ e pelos dous precedentes, o fiuncciona-| Taborda dos cargos do inspector interino da 3.º di- 
rio consular tem sempre o direito de velar a bem| visão de obras publicas, e de chefe dos estudos do 
dos menores, ausentes ou incapazes, no cumprimen- 6.º grupo de estradas afim de ser empregado em 
to das formalidades legaes. - [outra commissão. : 

8 15.º A superveniencia de herdeiros maiores — Outra encarregando Nuno Augusto de Brito 
e capazes durante'a liquidação começada pelo func-| Taborda da direcção dos estudos e construcção dos 
cionario consular, nos termos do S 2.º, não faz ces- caminhos de ferro do Porto a Braga, Vianna e fron- 
sar os poderes do funccionario consular, senão quan- teira, e do Porto até o Pinhão. . 
do não houver mais um só incapaz ou ausente en- — Instrueções a que se refere a portaria an> 
tre os herdeiros, por cujo interesse elle intervinha; | terior. its 7 
se os ditos herdeiros se tornarem todos maiores e — Portaria nomeando Francisco Maria de Sou- 
capazes antes de finda a liquidação, e se elles se|za Brandão, inspector da 3.º divisão de obras pu- 
apresentarem todos, quer em pessoa, quer pôr pro-|blicas. 
curadores, será o funccionario consular obrigado a — Outra nomeando Hermenegildo Gomes da 
entregar-lhes toda a liquidação. , Palma, chefe do &.º grupo de estradas. 

16.º Se a herança de um subdito portuguez, | 
fallecido ab intestato no Brazil, se tornar vaga, isto 
é, se não houver nem conjuge sobrevivente, nem 
herdeiro em grau successivel, essa herança, tanto 
movel como immovel, deverá ser devolvida á fa- 


NOTICIARIO 


'S, Bento das peras. —Foi hontem 

a romaria de S. Bento em Rio Tinto, conhe- 
cida vulgarmente pela denominação des. 
Bento das peras. | 
Affluiu alli, apesar de ser dia oceupado, 
extraordinaria concorrencia de gente, tanto 
da cidade como das aldeias proximas. 
No Campo Grande estava uma extensa 
Annuncios similhantes serão publicados, a ig? fileira de carros offerecendo barato transpor- 
por intermedio do consulado |te aos romeiros da cidade. A, linha formada 

pelos carros prolongava-se até à rua do Meio. 
E o caso é que todos tiveram que fazer, por- 
que durou desde pela manhã até á tarde o 
entrecruzar de uns e outros, levando ou tra: 
zendo gente. ? 
Exequias.—Como demonstração de 
reconhecimento á memoria do bemfeitor da 
Santa Casa da Misericordia, o snr. Antonio 
de Souza Lobo, fallecido o anno passado é 
que contemplou aquelle estabelecimento com 
legado de 16:0005000 réis para a susten- 
o da enfermaria de alienados, a meza da 
mesma Santa Casa resolveu suffragar a al- 


dação da herança, segundo as regras estabeleci- 
as no presente accordo. Se passados dous annos, 
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a exercer a clinica tanto medica como ci- 
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Guilherme Gonçalves Nogueira 
Antonio Ferreira Souto Alves 

- João Carvalho Moreira e Souza 
Academia Portuense de Bellas 


Na proxima segunda-feira terão 


concurso. RES PRE pi Ec ii ba 
Segundo um annuncio que vai publica- 


cimento de um subdito raid no imperio terá| lugar de pensionista de árchitectura deverão 
plicação ao caso | 
bdito brazileiro em Portugal. | 


sular de 4 de abril de 1863, e que de ora em diante | aula do modelo vivo, no edificio des Dá] 
licação do dito artigo. | nona ME VA) JncIo de 


Nomeações. —Hontem em FaBanão da 


presente accordo feito em duplicata e mello poze- | 
ram o sello de suas armas. /º 
Rio de Janeiro, em 28 de maio de 1867. | 


[te da companhia dos incendios o snr. Thia-| 
ção, sendo para o lugar d'este nomeado o ca- 
bo o sur. José Barbosa de Pinho. | 
"Foi nomeado cabo para a 4.º secção o 
snr. Francisco de Paula e para a 2.º snr. 
Antonio Soares de Azevedo. b act 

Foi promovido a cabo para a secção da 
TO TRIRRIO DO TREO Foz o snr. Claudio José dos Reis. 

Relação das guias para pagamento de emolu- Exercicio. —Hontem de manhã andou 
mentos expedidas pela secretaria do reino, que no | em exercicio de fogo na Serra do Pilar o re- 
mez ne io Sin nitro pego 1.| simento de infanteria 2. Partiu para aquelle 

a aire ministra 0- ' 
lítica, om As io da effectividade do e ia o local ás 3 horas e meia da manhã e perto das 
7 horas regressou ao quartel. À 
Arrematação. — Teve hontem lugar 
erante a exc.”* camara a arrematação da 
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Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 151 de 10 de julho 
o » +. “4 . . 1: . 4W ” 


— Portaria relativa 

de mendicidade no districto de Santarem, | 

“— Outra mandando dar diversos. destinos às 
educandas do recolhimento do Calvario de Lisboa, 

que completaram o periodo por que foram admit- 
tidas n'aquella casa. É 

— Portaria recommendando aos governadores 


de cada caixa. | 
Como pelo novo systema de signaes são 
creadas mais tres estações alem das que exis- 
civis do continente que procurem pelos meios que tam, foi cgualmente posta em praça. à cons- 
julgarem mais acortados esclarecer as famílias ácer- trucção das caixas que n ellas devem ser col- 
ca das vantagens da concorrencia aos lugares va-!locadas. À arrematação d'estas tres novas 
gos de pensionistas c porcionistas na cscholal caixas foi adjudicada á fundição de Massa- 
normal do sexo feminino, de Lisboa, lugares postos RD ça 
nlimamente a concurso, “jrellos, pelo preço de 305000 réis cada uma 
MINIBTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA | COM 08 competentes accessorios. 
“Portarias confirmando nomeações de procurado-| |. Regulamento dos caleches. — 
reg feitas pelo presidente da relação de Lisbon. Principióu na quarta-feira a ser posto em vi- 
— Licenças a. funcionarios judiciaes. | gor o regulamento ultimamente approvado 
“MINISTERIO DA FAZENDA | pela camara para o serviço dos caleches. 
" Carta de lei organisando o monte-pio official Administração do 3.º bairro. 
dos servidores do Estado. —A administração d'este bairro que se acha 
estabelecida na rua do Almada n.º 437, 


— Qutra concedendo a D., Candida Julia de 
Oliveira Pinto a pensão annual e vitalicia de 3608] 88 
será transfexida no proximo S. Miguel para 
a rua do Moinho de Vento n.º 58 a 60. 


4 
“ 


réis, 


bem como as publicações litterarias 


celho. 


Os responsos de sepultura devem ter 
lugar hoje às Ave-Marias na egreja da Or- 
dem da SS. Trindade. | 

"* Escholas nocturnas. — Foi requi- 
sitado á camara pelo snr. governador civil, 
segundo se deu conta na sessão de hontem, 
um mappa da frequencia dos alumnos que 
cursaram as escholas nocturnas subsidiadas 
E cofre municipal desde janeiro a junho 
do corrente anno. 

- Desgraça. — Andava ante-hontem a 
trabalhar em um poço, em S. Christovão de 
Mafamude, um operario de Oliveira do Dou- 
ro, de 65 annos. Ao guindar uma pedra 
pelo sarilho que estava collocado na boca 
do poço, o peso d'aquella fez levantar o sa- 
rilho eo homem indo envolvido n'elle ca- 
hiu dentro do poço, ficando gravemente fe- 
rido na cabeça e em varias partes do corpo. 

De tal gravidade foi o resultado da que- 
da que 'sendo conduzido para o hospital da 
Mizericordia, a fim de ser convenientemen- 
te soccorrido, alli falleceu no mesmo dia pe- 


llas 5 horas da tarde. 


Concessão de revista. —O Supre- 
mo tribunal de justiça concedeu revista no 
recurso interposto pelo snr. José Maria de 
Almeida Garrett do accordão da relação 
desta cidade, pelo qual tinha sido confirma- 
do o despacho de 1.º instancia que pronun- 
ciára, o mesmo snr: com denegação de fian- 
ça pelos acontecimentos do theatro de 5. 
João na noute de 17 de novembro ultimo. 
— O processo baixou à relação desta cida- 
de para ser julgado por novos juizes. Cons- 
ta-nos que na quarta-feira terá lugar este 
novo julgamento sendo relator do processo 
o snr. Juiz da 2.º secção, Borges e Castro. 

O accordão do Supremo tribunal de jus- 
tiça que revogou o da relação foi publicado 
no «Diario» de 10 do corrente. - | 
— Ferigo. —Deu-se hontem pelas 10 ho- 
ras da manhã no caes da Ribeira um acci- 
dente que poz em perigo a existencia de um 
homem, que se occupava a carregar um car- 
ro de lenha. Achava-se este á beira do rio e 
como quer que estivesse mal calçado, os bois 
movendo-se impelliram-o sobre o carreteiro, 
que em virtude d'isso foi precipitado na agua. 
Acudiram-lhe immediatamente varias pes- 
soas e tão bom resultado tiveram os seus es- 
forços, que o perigo para o homem limitou- 
sea um banho forçado. ? 

“ Sinistro fluvial. — Segundo nos com- 


munica o nosso estimavel correspondente da 


rLer cer te ao 
úella locali- 


HA 


1 
2 Tr 


que considera 


eve 


José Granhão, por mendigar. Foi posto 
fóra de barreiras, por não pertencer ao con- 
Joaquim Francisco da Fonseca, por 
transgredir o artigo 37 do codigo de pos- 
turas, que prohibe andar a cavallo a gallo- 
pe pelo centro da cidade. Pelo 1.º bairro 


teve o destino conveniente, 


José Marquez e Antonio, do. logar da 


Agoa Levada, freguezia de Avanca, presos - 
na Cordoaria pelo official de diligencias do 
2.º bairro, por ter sido requisitada a sua pri- 
são pelas authoridades de Estarreja, como 
accusados de roubos feitos a varias pessoas. 
Foram remettidos para a comarca de Estar- 
reja pela administração do 2.º bairro. 


João Luiz, caixeiro do snr. Antonio Quei- 


» : “ 2 


A : 7 roz Gonçalves, da praça do Bolhão, preso a 
aixo assignados firmaram o | 22"0, Para aquello efeito... requisição d'este, por n'elle recahirem as 
Ri” ; “te - + | suspeitas de um roubo que lhe tinham feito 
exc.ma camara foi nomeado sargento ajudan-| qo varios objectos. 


Pelo mesmo bairro teve o conveniente 


go José Gonçalves, commandante da 4.º sec- destino. 


Caminhos de ferro do Porto à 


fronteira de Galliza e ao Pinhão. 


—Por portaria de 8 do corrente foi encarre- 
gado da direcção dos estudos e construcção 
dos dous caminhos de ferro que sahindo do 


Porto sigam, um por Braga e Vianna do.Cas- 


tello até 4 fronteira da Galliza, e o outro pe- 
lo valle do Souza e proximidades de Penafiel 
até ao Pinhão, o engenheiro chefe de 2.º clas- 
se do corpo de engenharia civil, o snr. Nuno 
Augusto de Brito Taborda, o qual deverá no 
desempenho d'esta commissão regular-sc pelas 
seguintes instrucções, que vem publicadas no 
«Diario de Lisboa» de 10 do corrente : 


1.º O engenheiro Nuno Augusto de Brito Ta- 
borda partirá immediatamente para a cidade do Por- 
to, onde estabelecerá o seu escriptorio. 

2.» Para o coadjuvar nos estudos a que vai pro- 
ceder, requisitará successivamente e á medida que 
d'isso carecer o pessoal technico indispensavel, ten- 
do em vista distribuir este pessoal segundo as ne- 
cessidades do serviço e segundo a categoria o apti- 
dão de cada individuo que for posto à sua dis- 
posição. ate o 

- 84 Requisitará igualmente, além dos instrumen- 
tos que o engenheiro Francisco Maria do Sonza 
Brandão lhe possa ceder, quaesquer outros que ne- 
cessite. dg os pro 
“4a Além dos estudos originaes elaborados pelo 
dito engenheiro, e que por clle lhe serão directamen- 
to fornecidos, requisitará tambem quaesquer outros 
que existam n'esto ministerio o possam guxilial-o e 
esclarecel-o no desempenho d'esta commissão. 

bh. Feito o previo reconhecimento do terreno, 
dará principio aos trabalhos de campo para a cla- 
boração dos projectos definitivos de lanços de 25:000 
metros proximamente, devendo taes projectos ser 
formulados e redigidos de modo que o leito do cami- 
nho de ferro possa sex executado por empreitadas 

eraes isoladamento ou em secções de dois ou mais 
Mion, nos termos do artigo 4.º da lei de 2 do cor- 
rente mez. . 


e mi 


6.º A primeira seogho das duas linhas ferreas 
que deve ser estudada e preparada para construc- . 
cio, sem prejuizo do adiantamento simultanco de ou- 
tros lanços nas demais secções das mesmas linhas, 
sorá a do Porto a Braga. 

7a A" medida que estiver estndada qualquer 
secção, e devidamente formulados por lanços os com- 
netentes projectos, serão enviados a este ministerio. 
à fim de, ouvido previamente sobre elles o conselho 
das obras publicas, subirem à approvação do mi- 
nistro. 


”» TaAÇRIO o mms A PA 4 Mi é, p 
— Annuncio para a arrematação de bens-naçio- 
naes gitos nos - districtos de Lisboa, Portalegre c 
Beja. 


quer a suppressito-da mão morta, e abraça 'as |mora nem segundo aviso, ás supracitadas opera- 
ideias communs á commissão e ao ministerio. |çõss. rop | GE a esa | 

Rena poe can km DA Vans sn d 4 Os sellos duplos postos pelo funccionario 
a daria Eimbatáço-ba-de jóia parto ç consular e pela authoridade local só serão levanta 
sea ara, porque repugna peain empresta O | dos de commum accordo. Todavia se o funcciona- 
a 50 por cento alienando a suprema riqueza 


nas heranças de seus nacionaes, não soderá pôr 

A “ “ a “4 E 7” 

Gra EO ds arte doida 
tado É ás Dr er à uma sociedade | fe 

commercial. Será obrigado - este ponto à se Con-|MINISTERO DAS OBRAS PUBLICAS, CONNBROO INDUSTRIA mede a Infesta, onde se achava a ares, O 

db ig o a ri die oosições especines estipula-| Carta de lei estabelecendo 08 preceitos por que|SNt. ennque José | ereira, amanuense de 

das no contrato de " todade, quer com as regras| devem regor-so as misericordias, hospitaes, irman- 1.º classe na repartição de fazenda deste 


rio consular deixar decorrer quinze dias sem cha- des, 
do paiz; mas às necessidades são urgentissi- estabelecidas Da lei commercial-do paiz Se a so-| dades e confrarias que quizerem estabelecer bancos | districto. | 
de credito agricola e industrial, — Fallecou tambem hontem a snr.* D. 


mar a authoridade local para levantar os sellos,| es s 
mas, e é preciso tomar uma resolução. A as Sue o: Ro logar Pio pero dd isa CO anuar depois da morte do socio, o func- e apra rs PS 

À commissão enc inar rtotag tao es de ? das » nar, consular receberá para os herdoixos as pax- — Portaria dando por terminada a comissão JA pESS . 
dai GOLS É dá o asriegnoa de examinar É recepção; se o funccionario consular não resp quido Fit dos lucros que lhes couberem; se a sociedade | ao norte do Douro confiada ao engenheiro Francisco Anna Candida Cazimira Marques, sogra do 
posto de moagens parece geral-Ino termo de oito dias, a authoridade loral Pro (for dissolvida por morte do dito socio, o funeciona-| Maria de Souza Brandão, e encarregando:o dos es-|snr. Joaquim. Antonio da Costa. 


Fallecimentos. —Falleceu em S, Ma- 


afliançou-nos ainda agora ue n 


8» O ponto de partida dos dois caminhos de 
ferro será, na cidade do Porto, o campo do Cir- 
ne, já indicado como terminus, n 'aquella cidade, pa- 
ra o caminho de ferro do norte. 

d* O engenheiro encarregado d'estes ) 
procurari conseguir que a partir do referid nr c 
e na primeira parte das duas linhas ferreas p Ava é 
fronteira e para o Pinhão o traçado s nnmim 
ambas na maior extensão possivel. á 


10.* Na elaboração dos mencionados estndos | 


ter-se-hão em vista as condições technicas a que es- 
tas linhas devem satisfazer em harmonia com a su- 
pracitada le], 

Estas condições são as seguintes : 

J* Leito e obras de arte para uma só via exce- 
pto nas estações; 

2º Largura da via 17,67; 

BAE ividad 
c curvas de raio mão inferior a 250 metros; esta 
condição póde porém ser alterada em casos extraor- 
dinarios 

4» Estações da maior simplicidade, construindo 
só o que for indispensavel para renguardo das pes- 
sons e merendorias ; 


de* Cruz apena: o angulo nas. estradas ordina- 


rias, hi se 8 ndo Focia RR E A ae; 
* Tuneis de 4m,75 ra entre És 
direitos. e de 57,50 de al não RE na do áivel 


carris: dit 

7.: Peso dos carris 25 rabo por metro 
corrente: . 

8. Dispensa de pes e de cancellas « onde 3 
segurança publica o permittir. 

IL* E? mnito recommendado não exceder os li- 


mites maximos de declive e minimos de raios de eur-|. 
Jetra em que Augusto de Mornes contendo com José. 


vas, indicados na regra 3.º acima mencionada, pro- 
curando, ande q ue com gm sacrificio, não fazer 
uso du excepção TEA na ultima parte á dita 
regra em pontos isolados de secções” e na suá 
maior parte: possam ser ponei idas em boas, condi- 
ções, reservando o emprego de: celives e Eae A 
periores “nos limites marcados * para Os actos de 
terreno imuis dificeis. 

124 Para excenção Pestes trabalhos technicos 
requisitar à PepartÁgião de contabilidade d'este mi- 
misterio os fundos d c Bi [o ade 

ER cemça. — Em data de 9 do corrente 


foi concedic ida liconça ao escrivão e tabelhão 


do juizo ordinario do julgado de Villa Vi-|B 


gosa, Francisco José da Fonseca Presado, 
para estar ausente do respectivo officio por 


pe de 60 dias. 
ES lhe Hrapalhados RE 


Lê- E no «Jorna 


«A Ia do 1.º “do co c Bd ta ao sel- 
lo, man à pagar e » Sel de verba. dos livros 
ele notas. a vaz por cada m cla 


folha; manda. Ep: com, E de po 
de valores propórcionaes, as escript 
quitação e as escripturas de contra O Es TiS- 
co mavitimo; e manda. quo sejam selladas 
antes de eecrip tas, Rá sello a tinta de oleo, 
ou com sllo à le “estam bilha EEE valor pr: opor- 
cional, as escripturas d É Retamento: as delr 
sociedade anonyma, E C le safa entos e do-| tá 
te e asde arren ament 

gr disposição tia sor facilmente 
cumprida se as escripturas fossem. erga 
das em papeis avalsos como. acon 
França, na Halia e na Hesp am a Dea a- 
nhoes teem e qa papel sé do lo de diver- 
sas taxas em que, são Tavradas a as seoMp ptu- 
ras, servindo um ou outro papel. conforme o 
sello corresp( dente ao respectivo contrato. 
Mas em Portu gal onde as escripturas são 
exaradas nos EA de notas, que pa 
o sello fixo de GÔ reis por cada meia Elba, 
não sabem os tabelliães como hão- de cuin- 
prira lei: se a estampilha ha-de ser posta 
no livro de notas, se. nos traslados, se em 
todos elles ou sómento w um. Esta confusão 

sobe de ponto a respeito. A o-sello das dos. eseri- 
ptiras, que devem ser selfadas antes de es- 
cripias, 

a Emquanto 9 governo uão, Apsolves este 
negocio, ou ha-de p arar 0 expe tente das es- 
evipturas OU a-de o o grana le vario- 
dade no modo dé cumprir à. 
opiniões. difter em muito umas da 

«Este E sitio e serem às projevêos 
de lei elaborados por pessoas ignorantes as 


unatoriaa, DAP QUE legislam, e de serem ap- 
prova Os Cocos ú amento q Eos v Rs r 


estudo € reflex e ECT 
Ronstro. — Lêsse na «Gazeta de Por- 
tugal» : 


«Dizia-se hoj e no Rocio que uma gia 


ahi para as bandas da Alfama dera 4 luz 
filho notavelmente disforme; qm vez dos “bra 
ços tem, duas. grandes barbata ds, o em o 
gar das pernas pos su um tabo muito s simi- 
lhante ao dos párgo, Dentto da agua movo 
o monstro as barb lia eo “rabo; m sido |É 
examinado por varios! Hong tm Meltes 
jam 
o caso, com quanto jd o) rio que Ea 
dá em Portugal. 


Posse, —Tomo wu ho ntom | ento moza, tros do “pis use it y” 
que tem de diminda É a ANA O as: PETI a RI Agsquas, J. E. da da À Er 
sericordia do oo no anno "Gtoniomieo de ga O uifva É dinda ç ty 
1867-1808. + qt dava Da 
A distribuiç o dos polonvosg a seguinte: a volumes raia rr Tag 
Secretaria e demandas cada Dj Hino arin barri eee e E d 
Ferroz Vianna: . tz LOND cegos o 4 cnizas por ing eta, per Bis: 
'Pnesoureiro gotal Jermieo Pinto H eianoo, 1 pro 20083 litros do. vinho rr 
Recolhimento das Orphãs | — José A Antão hd 51 ha sr. ei pr Co 2196 Ron 


Cunha Porto, 
Igreja — Padro Antonio Joaquin | de Asgvedo 

Couto, 

Entrevados e entrevadas—dJoio da Sonza Dias. 


td Eis | glazasas — = Manoel Kegncisco Duarte 
Velhas invelidas=Aloxtinitro Antonio or dBrito | 


Abreu, Too 0) ; 

Lavandaria ernupasia—Domingos do pio 
Santo Nagalhãos. 

Botica—Dr. Henri a e Maria Forraz Viana. 

Obras — Joaquin Jo Jok Ferreira de Oliveira. 

Celleiro e expititas-d 0só Jonquim de Maga- 
lhães Carmo. A o) 

Mugusres— Antonio Ribeiro Moreira, 

Bscripturação e contabilidade = Antonio Dias 
Alves Pimenta a Or 

Comissão de exame de contas do fiel e the- 
soureiro—Domingos do Espirito Santo agalhães, 
Antonio Dias Alves Pimenta e João de Souza Dins. 

Uommissão de ve dos — 
Dusrte Cidade, Alexau rê pd de Brito Abren 


ec Domingos do Es apito Fi va, 
“Tod donqum de Ma 


Hospitak Rise 
galhães Uarmo, A Bib 
Setembro— utonio Ribejro VA 
Outubro Manoel É ig Rio reta Ci dade. 
Novembro —Alexandre Antonio de Brito Abro, 
Dezembro —Domingos do Epicito Santo Mar 
culhãos, 
: Janciro—Padre Antonio Joaquim de Azevedo é 
'OUto, 
Fevereiro —Joaquim José Festaita de Oliveira. 
Março—João de Souza 
Abril— José Antonio da unha a Porto, . 
Muaio—Dr. Henrique Maria Ferraz V Viana, do 
Junho - Franei cisco: ind o Hencigça. Rides 
Julho—Antoni Diu À Pad 
gheatro 8. João. compa- 
nhia do Gymmasio levou hontem à scena q 


drama em 3 actos e 5 quadros «Honra dos| 


nobres» e à comedia em à atto “Cqusas do 
arco da velha». - 
Seria este com propricdado o Gula: 6 | 
caberia á primeira, pois são verdadoirámen- 
te cousas do arco da velha o que passa 
em scona. Comtudo, se, à com a é fal- 
ta de unidade e de um entrec o que não sa- 
tisfaz 0 espectador, é Minegavel que os acto: 
res que nella tomam parte conseguem tal- 
vez o mais para que ella offerece recursos. 
A segunda está na mesma plana, N'uma 
e n'outra foram os actores applaudidos, de- 


monstração. que temos por merecida, 


CT —T———e 


té 20 inillimetros por metro | 


n “as 
Votos ul 


angel Francisco lvin 


gueira. 
“Povoa do Varzim—do enr. À 
teiro, 


Movimento da cadeia da asa o 
mo dia 10 de julho 
ENTRARAM 
Antonio Joaquim Camello e Augusto Monteiro, 
arguidos de furto; 4 ordem do juiz do 1.º distri- 
foto. José da Costa e Feliciano Teixeira da Silva, 


por vadios; Anna Rita da Rocha, por exercer as | - 


funcções de parteira não estando habilitada; - or- 
ma do j Iago do 2.º districto, 


| E 


“Tribunal do Commercio dlo Porto 
e Sessão de 11 de julho 
Foi presente no tribunal a acção de libello por 


Pinto Soares da Silva Passos, d'esta cidade, a fim 
de se marcar “dilação para ter lugar a inquirição de 
testemunhas residentes no imperio do Brazil, dadas 
em prova da defeza. 

O jury, Tu ganio desnecessaria. esta prova, não 
marcou dilação alguma. 

— Na causa em que é author Francisco da Cos- 
ta Peneda, d'esta cidade, e réu Mathias da Costa Pe-. 
Egito “da de in Tor seção a dilação de 15 

las para inquirição stemunha identes na 
dita cidado Coimb Ar e AS Imera do réu. 

—Soares Irmãos, tendo exercido as funeções de! 


raga, comerciante: 
[duesido que o tribuna 
lei lhes concede: O tribunal fixou 1/, por cento do li- 
quido da massa ; como porém estn fallencia não tex- 
minasse por liquidação, não poa determinar-se a 
percentagem concedida. 
 Requereram, novamente os mesnaos Soares Te 
mãos que os-autos subissem : ao tribunal para se a 
nara uia ue quantia devia ser calcula a aquella 
etríbuição 
+ Bm vista d'este requerimento, o tribunal resol- 
sintra a Pénitpiecços fosse Aros sobre o ca- 
ital qu eceu a seus credores, 
P “Na É leacio E Reta Faustino de Mattos 
authorison-se a convocação dos credores, visto Fa 
sp tatistoitas às diligencias provisorias da que 
a 


> Ficon adiada a causa assignada paí 
a em que é author Manoel Nunes Chã 

Eri Ihã, e réu José Paschoal Galvão de sa 

, em razão: de terem 'sido recusados por: 

ia dleste ultimo po duxados que se ES ri o 


- 
a 


do réu, os quaes o gnr. 
cesso; e pedindo d'elles vista o adrogado do seção 
foi-lhe concedida na iamos dp lei, 


et port rrems 


commumica pos 


a 
1go 
0 K 


Cartas recebidas de | ORA dos suzs. 
José de Mello e Souza e Manoel José de. 
za, dizem que as festas dv ceúteuario de 8 
dro Eca feitas cbm esplendor miguificonein a 
cediveis, assistindo mais de 490 bispos, em cujo nu- 
mero se contavam o d'esta diocese, o de Lamego, c 

o de Vizen. Computavam-se em mais de cem ligo 
estrangeiros que s achay gun na cidade santa por 
ooensido dusms festas. & 

Os snrs. Melos, depois da solembidade. da ca- 
nonisação, que teria gas no, dia; T do corrente ju- 
lho, partiam para a capital da Russia, d oudexegros:|; 
sariam a Pariz: y 


(10) gel riu agro a! peobo quelnácedie sé 
; dg vs E» “isa T 


4 


Rendimento da Alfandoga. do Parto, 


no dia 1 a 10 de julho. . ha ca E vt om ns - ASSUCAR—O 1 Fr BA COnSArvA-SQ DA mesma |. 
Idem no dia 1L.....iicicica o. - Y3:6913150 niação sara motamos Ea nossa uitima restam 
; É rnitsasnt? at; PP Evo. 2»! 5 ED enilas nesta Wnzena foram, cerou de 900! 
e 76: 4275735 
a dns PI E 


Cc. aão o 


er iai dd 


eai, 
noi HAJA ÃO Na gola Na dn ml 


ardes, 65 ditos de dito; J. E. dos an a 

“do ditoy Pereira, 1 caixão com pis] 
luna, etes M. Iglexias, 14 saccos com rolhas e 5 

caixas éom palitos. 


ras A As ( 7 
tros de ul galera Africa dl M Fins &€. e 45 


aa ria feira ; Eduardo dos] 


ae! Nao 


EI 
tos O o 


a! ditos Makenzie Us, 6145 E 
Cramp & Porrester, 16899 ditos de di 
3013 ditos de, ita » dd cod. Pod a, 
8 q o Eh rua 30 .cai- 
Re ssides sor ns 14 Pd 9 5949 1 8 de 
vita. ola alento E ET, feri 2303 
ditos deito + + w.6. Pod 
PEC o br ing. Regpor g 
“ Tton, 133 litros de go hos. ae dee anos 
& Ga, Ba gntcos com] Tá; andemán & Cr, 267 t litros 


evi 
LIVERPOOL No vapor ing. siglas 7. J. 
Eira o Comvam 10, "8 lei lã; E: Feuer- 
uno as com dita; é ao 
Pilho & Silva, 49 ipa dita; D. P, R.d e 
sw Pinto, 11 caixões com pero J. Cusselg, 7 
ari com lãs T. G. Sandemau 19499 litrás de 


"Buri LIN—No vapor ing. Lord By ron, - 
Woodhouse & C., 133 litros de vinho; San Eh 
€.*, 2770 ditos de “dito; C. Coverloy, 280 bois. . 

HAMBURGO —Na galcota hol, Catharina, A. 
G. Pinheiro; AU quintaos da cortiça. 


RETO = 
- Cargas manifestada - 
C. M. n.º 410—Mar de Larache, Ro So 
nhora do Rosario, mestre Antonio, 25 milheiros 
sardinha. 
C. M. n.º Psi a me: Bom pon EM 
Nav e Nunes, 129; itros 
É M. no di 4 Loishos Rasca Amisade, Err 
Gomes, 5 milheiros de arcos de pau, 40 carradas d 
bhrro, 12 moios de aveia e 366 volmnes de diversos 


oi — , Bié =" 
Completa fosnnrea 
SETUBAL - tio 
O— ho a 
E TATA es Senhora ra da pe ad 
LONDRES Va or a Bota 
ar ing. Loud mca y 
Pini ão cum sÃ » 
Termos de enrga 
ho 11 


E ar STEMUND. Esenna pras. [pio cap 
elir 
FIGUEIRA Cahique no Vas Gloria, mes» 


- 


| tre Fernandes. | | 


| epa 
Pedirara licença para sahir 
Julho 11 
AVEIRO —liáte Senhora da Conêbição. 
GLASGOW —Vapor ing. Lord Byron. | 


| 


curadores fiscaes na fallencia de José Rodrigues. 
tie foi desta praça, haviam). 
fixasse q retribuição que a 


ES É fem. e 


“oram apresentados foge netos pelo advo ido | 
iz mandou juntar ao pro-| 


| o aa 
opina, té pps à 4 uphotos,B. quartolas, 100), 


seo ada Ra arm da alfandoga |! 
128 cunhetos, 13 E o mi 


| - | Pernainb 


|deB:077 couros em primeiras mãos e 


LONDRES—Es unÃo ng. Hoopoe. 
Cruz 


as, 446 saccos e 


Farinha—50 ditas 
Algodão— 74 ditas 
- Couros—1:013. 


* Generos q  Sespas chados pela mesa. 
Julho 11 


Garrafas—1T7O0 gigos 
Linho—252 fardos Ma a 
Ferro —-2:949 barras e feixes 


Aire OD RRIPA To om rim 


Anil—l volum 

Manteiga —16 barris 

Correntes de ferro—3 

Folha de e enixas 

Trigo —lt egos ? 

de, ER ia A 
inta pre a e em volumes 

Oleo ER h ha —] s 


| Volha de EUA pacote. 


REVISTA COMMERCIAL 


PORTO 11 DE JULHO 
Cambios 
Foram de 
sobre Londres. apel que appareceu foi negocia 
do de 53 1, a 53 a Cotações que vigoram actual- 
mente. Sobre Pariz fizeram-se regularés transacções, 
e sobre Madrid foram muito a ai A cota- 
ção sobre Hamburgo é nominal. 
- Cotações: 
Sobre Londr e 03! a 58 3/4 90 aja e 90 d/v. | 
» ly ariz ú vista. 
Err à 538 100 d/d 
» Madrid 945 8 d/y. 
» Hamburgo 47 1/; nominal, 
Acções dá Sli 
Cotamos as acções de diversos Bancos com os 
dividendos pagos. Não tem havido transacções; po 
rém é muito provavel que com relação aos preço 
que valiam antes do dividendo, attinjam agora as 
nossas cotações, 7 
da obrigações prediaes valem 1 p. e, de pro- 
| mio. 
dr Os dividendos que se estio pagando com rela- 
çãoao 1.º semestre d'este anno são! 
(E 3 p.e. ou 85000: por acção: 


Alça, Aa o da na 
Nova Compan 
agi 3p. o. ou 35000 , 


panhia de Seguros opmscaçõoa vai divi- 
esta Si 188500 réis por acção, dos lucros lravidos até 
E de Junho; porém ainda nÃo foi annunciado, por 
aver a segunda reunião ordinaria da 
a geval no dia 16 do corrente, na qual a 
[seu parecer com referencia so dito dividendo. 
Inscripções 1á 
Regúlai de 45 a 453/ p. e. 


Descontos 
A taxa dos descontos nos diferentes Bancos e 


de Caixas Filines é de 5, 6, 6 Inep e 


Estado do mercado 
“Na presente quinzena houve porca animação 
no nosso mercado, Apenas se fizeram algumas 
| transacções miis regulares em assucar, porém em 


todos os mais artigos foram muito insignificantes. 


IMPORTAÇÃO “é 

AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Nenha- 
pa opor lo nos consta ter havido n'este artigo. 

de 1305000 réis nomjual. Não houve 
entr a W'esta quinzena. 

ALGO 0 — Veuderam-se 43 saceas do Per- 
namnbiço é 250 réis e 24 ditas do Pará a 24) réis. 
| —Importaram-se 52 drdos pela Luiza, de Ara- 
Sao e 49 saccas pela Silencio, de. Perumnbuco, 
feparo | despac! adas para consumo, n esta uia 


a õ 0 Saccas. - 


pa is, por o PA (quintal) ' A = 
ep ortaram-se 1:] Bota, de Lon- 
fia bio ditas pelo Douxo, « Sa iverpool. . 


sumo, durante esta qn 1:449 saceas. 
“Ficam Rita na ld a 3 ECA SACOnS. 


8 pd 100, onrgo da Babia, velho, 
e 8 

-Se extinctas us existoncias. 
dos. Eid ei E na, V Komoss, NOVOS, em-primei-! 
ras mãos, á excepção dos; à lo carregamento, das Lui 
zu, entrada ultinament 


As. cotações não, cofiveram Ntarução, continuan- 


do » nm SQu:, e 

Pernambuco branco E dE SR Sino « 28050, 23450]. 
io - SOMEROS, seta o LÉN0O 4 BA0O 
cido MASCAVO. . comece L9DID à 1965) 
| Bali a branco (novo)... vir « 18900 à 15950. 
io Ega o (3 pe 19400 a 15500]. 


DA PV 8 pa nadas 7 bas | 18800! 
ir s eu oxsm, caixas € rricas 
do Da dt caju, o 2: 624 saceos, Abeusicas E 


s ela Bal encio, de Pe 
ham dos armazços d da. pit Peg ncata 


Panis 


BACALHAU -—mpoitgram-so n'esta quinzena 
3:290 quintaes inglezes, que se arinazenaram. Cons- 
fim ta-nos « que brevemente se tractará do sou ajuste, 
p veto ba éa unica oxistencia nos arinázens 
e 


CACAU Não consta vendas, 
Vieram de Lisboa 11 saccas. 

| — Não houve despachos para consumo. 
Ficam existindo na alfandega 86 saccas. 


CAFE'-—Vendasmuito inte e e dificeis 
ida 


de realisar pela sua Paio preços 
oca Pg de SACA : E JO réis, 
ouve im rt 
Pri dos : denied sda alfandega para con- 
sumo nesta quinzena, 818 saccas é E 
“Fica sendo a existencia nos armazens da Mfan- | 
dega de 2:960 saceas e 5 barricas, 
“COUROS — Venderam-se 2:709 couros seceos 
do Ria Grande, regulando os preços ap co- 


tab 7 salgados das mais procedencias não cong- 
ta que houvesse transacções. 
Importaram-so 805 conros pela Silencio, de 
uco, 
A existencia dos do Rio Guande é é aotualmento 
S:0D0, em se- 
grndas. 


O movimento de couros da mesma pr oceden- 
cia, no semestre findo, foi q seguinto: 
pen adas durante o referido semestre fo- 


Ly e Dida dio e tda bata do die cv. 47:266 
Emi igual periodo de BG (poem slea gro Gbnio 68:19 
Diferença para menos .,....., nai 8Ãá duo 20:933 
As vendas no mesmo semestre foram, ide É 480 
Em igual periodo de 1868. .............. 3:37 
Menores n'este semestre ........ EP ur e. a) 
A existencia-om 1 de jnlho era de. .... sos 17:086 
Em 1 de julho de 1866 ...scccsros ver Bda | 
Menor n "este semestre. ira dá E part 17: :655 


FARINHA DE PAU—No prj ngipios da. ETA 
na cfiectuou-sg a venda do JO) saveas da do 
Grande a 25700 tos Ppatasiapnento. nada se tem 


| foito n'esto artigo 


“Não houve entradas. 


98 aa denpachades pera , consumo 045 saccas é 


A existencia na alfandega é de : 595 suecas. || 


- GOMMA DO BRAZIL — 1 Não consta venilas, 
nem hotvo entradas, 

Despacharam-s se para consumo 40 barricas. | 

A existencia actualmente é de 659 paneiros e| 

235 suceas, | 

MELAÇO — Faltava no mercado, em primeiras 

mãos. Pela Silencio, de Pernambuco, vieram 15 bar- 


ris de 5.º 
EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL —A sua cotação Im 


ssaram algumas pequenas transacções. 
4 


ouca importancia as transacçõe-| 


pç Ea E de exame de contas tem de apresentar a Ne. o Noruega Sbedisabaõa) “eli 50:41 


es! ui eba seinalmpáto a nos Armazens da a | 
- de 310 sa ceilniar cool Eu 


Vo 
ahiram dos armazens da alfandega. para, con-| 


é de 1408000 réis a dinheiro, preço porque se reali- 


As entradas atento O mez de junho, elas dif- 


inerva, cap. Lour 


desde ds cirg à + Fitz William, 


—Tem vindé 
pequenas Ses ER obtendo; doi 55350 a 3400 réis 
o almude. 
N'esta quinzena apenas se despacharam para 
pias 9 barris com destino E Dondredi 
ic actualmente os Prog 


(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica: 
Um hiate ao 8. 
Vento L. (brando) e o mar bom. | 


reço 

frráizo à cá ETA TS AA Ê 13150 Até esta hora sabiram: rasca Correio de Avei- 
, pat tao SRA Er 14060 | ro, 08 hiates Senhora da Conceição, Cruz 3.º, o pa- 
» barbella...... pegar “4980 | tacho ing. Frances e . escuna ing. Hoope. e 
DS DORO TSE cia dijo in o plo a er 14100] | (OOnrsd 
DE RVILALO é cosas cs ce. 15050 à 14080 2» Hontem ás "1 horas da manhã, avistou-se fóra 
Milho da terra... ...... SA e 8580 a 4550|da barra a escuna ing. nº 28 Clárissa, vinda da 
Céntgios Liss inererdo.. 5540 à 4550 Terra Nova e trazen oa bordo a tripulação da es- 
KejjÃo)branco. - siso casco revi 8590 a 8600] cuna ing. Water Spreté, que naufragou no alto 
» - vermelho....... rerereo. BO00 A 5620!mar. A's 7 horas e 15 minutos da tarde entrou a 
PUPABRÍTO «o cio eis afogar a MR ni 8580 a 8600 | barra a catraia da pensão de fm nduzindo 
É A renceeneamenõo |á bordo a tripulação da escuna à, tendo-a 

eg grs ONA UIUMSS OD a 369 recebido! da Baer ig Clarissa. 

DE pise MONTES Vendor so a 


algumas pequenas partidas a 28800 réis; fporém os 
a pradáçes anda abstido de ipa maiores 
ro pelo mau resultado que apresenta depois 
de lavada. 
Foram despachadas para exportação 150 snc- 
cas com destino a Liverpool e 12 pará Londres. | 
SAL —Cotações do graudo 428000 réis, do min- 
do 3435000 réis o milheiro. | 
Deposito do graudo 60 milheiros, do -miudo 


Movimento da rita à do Porto 


Núvios de longo Cate; entrados e sa- 
hidos, desde 11 de junho | 
a RO de julho 
| ENTRADAS ps 
Jun jo 
Liverpool Vapor ing. Dourc cap. Joy. 
ara exportação 628:190]- * % E pr ing. Lord Byron, cap. Car- 


estinos: 19 
p 178:540 litros 


“Foram despachados 
litros, com os Poguintas 


Terra Nova HavreHinte nim cap. Machado. 


Pará (por Lisboa) —Barca Adelaide, cap, Ro- 


Riga 158:700 > Uh 
Pará A 158:700 rigues. | Li E 
Rio de Janeiro. 199.950 13 Pataclio Salamandra, cap. Lima (arri-|. 


bado.) 
»* Rio de Janeiro (por Lisboa) — Galera Sauda- 
de, cap. Fonseca. 
Barcellona (por Cadiz) —Hiato hesp. Arro- 


VINHOS—As transa ões nos vinhos de em- 
barque foram de pouca importancia n'esta a 
zena 

Nos e gi effeotuar am-se vendas regula- 14 Entes mestra Dooroiso. 
res de 258 a réis a pipa. 7 '! 4 

Entraram durante dilês de E pelas dif- 15 Liverpool--Tinto PA Ad sli 
forentes barreiras de terra e pela do Rio Douro,| 16 Cadiz—Escuna ing. Maria Manvella, cap. 


rara consumo € exportação, 2:683 pipas e 10 cana- Triplett, 


“O total das entradas, desde janeiro a J0 de ja- | Cun : 
nho, foi de 36:223 pipas e 7 almudes. a erro “He eg 
Foram despa fados para exportação no mez 20 de A apor mp D eta, liar Hikinson. 
de junho 1. 647: 91 ps ou 3: DD pip pas e5 ug 21 RI arca vis. Drei Schwosten, cap. 
des; e desde janeiro a 30 de junho 9.55 :978 Jitros, 
2! 21 Rotterdam SEGA hol. Colibri, cap. Riedyk. 
Ne pi RAD canadas, om ds des 22 New-Castle—Escuna ing. Vulcan, cai; Cou- 


Gran- “Bretanha : x pena “a 
ndres . 
Liverpõol . 698:14 Es ita 
ADA Outros portos . 1. Ee Eae :; a ia DONA obeBia Silva, Gu Cos 
Bremen 6 Hamburgo Sc Sta ks Roo Es GÊ pior jato suec, FP Cesilido, cap. 
j X “oo arder! orndahilt. 
ue: obgsidis pat o 0 ola bia +  Riga—Escuna rus. Presto, cap. Bongson, 
Hollanda RE o a DE do R6:803] * Sundertand— Escuna hamb, Plorentine 2º, 
[Dinamarça. +... Pç 6 INbIDATA é E cap. Hintze, com 
ça B9:579) 2 Nizo—Salaão hesp. Tanto por ento, cap. 
iroa 


Liverpool—Vapor ing. Cintra, 2 Lamb. 


Estados Unidos ... Ea af . ai o 86: apre NOME A ing. Willem & Clara, e 


Nova Escossia. . 2,0. :761 
q 988 Taylor. 


PRP TR RSA o | E, 
cio o Possesapes ros gb à - 28b ngr gti xr? E remar prus. Ludewig.cap. Ebeling. 
Alfandega do Porto 


» Rio de Janeiro (por Lisboa)—Galera Tenta- |9 
Generos coloniaes existentes nos armazens da| 26 


dora, cap. Oliveira, 
Glasgow—Vapor ing. Alexandra, cap, Bur- 


, sn “ROL, 
de 1807 a em Mussm de PA em 10 de a E Londroe— Vapor ing. Olga, do Efar a 
e 1 nocr | New-Castle—Escuna i ing. Osprey, cap. 
Algodão 370 a suecas | » — Cavdilf Escuna ing. Alarm, cap. Langiord. 
Ars : Riga—Brigue vus. Da Capa, cap. Dusing, 
su 


—935 aa ss, 280. cunhotes, 13 duprhor rd 


ova Esperança, mestrá | 


nº 
, 


19 Bio de eis aneiro (por Lishoa)—Gralera Africa, Pia. 


las, 200 ai e Z1:000 saccos 1 New- Castle—Brigue i ing. Ocean, cap. Dout. 
Conros—9: 500 2  Londres—Escuna ing. Hoopoe, cap. Cort. , 
Café —2:960 saccas e 5 barricas | » S. Miguel—Patacho Adelaide, cap. Junior. 
farinha, de É A 095 saceas «4 — Sunderiand— Escuna prus, Trientye, cap. 
Gomma-—550 paneiros e 295 : REAR, - Sehon.. 
Melaçu—45 bar ris 5. Sergipe-—Bare Luiza, TR Silva » 
pinta 4 papairas » — Pernambuco—Barea Si engio, cap. Guimar 


Card) —Vapos ing. sea A 
'aleota à pras Bagel Va é à Tão 
ão? 0 BARIDAS suit; TA 


los, 

de do dp 1867. 

“ Agunrdento—2 pipas, 12, Arris, 13 garrafioe) 

56 ia | so ir LEDS ORE 3, [im 

o—d41 sAceas. Su dis se) 

Aveerodo ;626 ditas | 

Assucar—341 enixas, 35 Evphobsm) 3 quartolas, o a 

| 4 


= 
dp 


L vre— À 
a ue ing  Selskar Th dá 


º ee Var pico ola is 


a. O ad 


123 poi e 3:916 saccas 


» Café— 473 saccas e al bamaigas Ó Ab ublia—Y Vapos Ang ro E dit 

NE é »  ÃAerra. Ea doe ad 
- Farinha do por—840. Mas, 41 bavricas e el” 16 No oO Brige ing. Excel sior 

paneiros fecal mi | PRE vao sPaTaho Salamânda nor. Átlas 

epi, pra Gomma-—40 barricas 0:20 paneir pera Ev pecar 

Chifras—4:430 ts olirroo sb agesteçe hr P E Ea ca Amelia 

+ Melaço—l barsl > bi ndo elos ambtrlas ir sn Eivepooie apar ing. Douro 
Madeira—460 Monti, b clgslgo 4 soadtasa Li; E Pins À Signs ing don Isabella 

1 nissan (is pa E! ; ar dE 
A ve DM GO DO E amsã ht atas 22º rogaultr= nr pio 


- Pliymouth— Escuna Maria ga 
» doret jenbal  Ertcio Ego Jane Toner 


K Rato à a irão de, DS pi Bo ing: Beta 


Libya olu e jul covagens É Ses 
Idem no dia 10.,... eetes REA jul e rn rn pe: o 
cm Ji gera) a Hanbirap nata pipa | nfirma-se. a boato de. é Bom eudoi con- 
JEDI RA img. ri conto TEA Ea respeito nomeação. sur. marquez 
Saia nés 1 Li —sguna prá S.. fps Ma E | do Sá da Bandeira para o dinido presi- 
redeato Ra ag. co e E pari Londr DAE: a pre [dente do conselho: ultramarino, O. decreto foi 
nerd Lt spmestro do, sro Por o, Rio do Janeiro a an *" |hojo'assignado, e é do esperar quo mexer! 
186; DR PIMI NR TM vm mm) pn dida ? | Que T Dim pelerpenêsiio» qliosqiinrsÃão, AGonN: ba- 
Tita o , [y É) KISERA ua Ri 3/ fa a “a sp gia u Rel obol e obs 4 | 519 et rute » quis sh 
co de Portugal, yo.+ Ashaooa A: Do penta “senna ing. Queen ra Ta art) if º ainistto gt esco eo eáio 
Ba pr isboa- Escuna. nor. Marie Losi Htcereri, já fa Sic “aque demitiu o 
ao! é |sur; marquez de Sá do; aaa mi 
dare” : a) | ao a ondees-— Vapor ing. Olga AE 4. |nisterio gra p raia uque da 
fetais do Bi] am de bots Hc riam dep 
, , Nesta pe pre ER ve .) apa: a : ci Re id Janciro-B ovo  Tentadoi io. , actuaes. ministros . 08. é snns ontes ( 
a dm Beaereiter ni a 6. ENE Tia as E Tanto por Ciento - |Cazal (fazendá); Mártehs (Justiça). 
» O MINDO.......... á a a — ia Hrty ” 
Companhia [tilidado Publi-, h E Sit - Rea ias Cat | frio a ie tirem ql sra rm 
Adi des mo di pç 1248000 « 1284000] 7 Setubal- ga & Zecvaart| OSPecio de reparação ou satisfação 
Fam anhia ia Geral do Cred Ron Dar o 2 pa pi ho o milien. À pps FTngrb ob odsstenhoginmitass em 
E dE Ud IBSO0O a 18550] 8 Cadiz—Escnna ing. Fulega, Fa nomeado presidente da. Junta dó ére- 
Copasa PAPO Se- à burro ga dad dito publico o digno par do reino - visconde 
Cc mento E Seguros ua Navios de ihigo repre os n ge de Porto Covo da Bandeira: Está, portanto, 
A Def elos 000) Douro em 10 de Soho h completa a junta devo começar legalmento 
pai do Ti À cipa: bd Á CARGA. á-fan ; amanhã, | | 
ia de minação , jona sto 5 Ob 
cn ortuanso ns 28Bn00—a 248000 ii A co, E: A | No Fim nero quo. er náticias 
mia à divida JARRA q cai oi dog DARE Nor Puma 0 pira [de 85. HM. O altimo telogramma publicado 
Titulos E divida Fpas | Barça 3, João, cap. Leite + hoje no «Diario» diz assim 
e (que ge rigo e toh Z a 4 |: Vencedora, cap. Correia «Por um telégráinma do ministro de 5. 
os de divida publica BAIA M. ôrte de Italia, datado de Genebra, 
Ke eme Op operações), SA Nos o 18 e fo | Barca Douro, cap. EM mito a não Ep prado so ek 9 spas s 45 ii 
Ee teia - | Barca Humildade, cap. Soares tos da manhã, consta que o mesmo Augusto 
Carabios eo) PARÁ. Senhor e o serenissimo | Senhor infante D. 
Londres. - 00 did... 53 A À "ço ENEM Err Rodo ia , Augusto chegaram áquella ape de pérfes. 
ERR 60 Ecs Rr pó pd (mo não Di ai) ta saude.» 
radio UA or Minerva, cap, Lourenço | Ínsiste-se n0 boato do que o snr. condo 
Amsterdam...... Sm/d...... 42%, TONDRFA, d'Avila deseja sahir da, legação portugueza 
Genova .......  Sm/d...... 596 1 apor ing. Bota, cam Malas son h em Madrid, porque prefere viver mais goco- 
Neolos BRR E = E 8 e à He Eua eai: cap “ta viral gado em iam livre das' fadigas da vida 
Porto. cciciiioo Barao A Escuna ing. Osprey, cap Mono: diplomatica. Ignoro-o fundo de verdade ' que 
mix o dad » Galeota hol. Catharina, cap. avingh thaja em taes noticias; o que sei, porém, é 
render Epi oiço oro Es a que nada a; tal respeito se sabe oficialmente. 


T — LONDRES E. NEW-CASTLE | 
Esemna ing. Hoopoe, Sae MORE. 


TO Mid ing. Lord Bra E cap. Carnegio 


úndor ndo | Vapor ing. Filtz William, cap. - Pesrãon | 
[Escuna hamb. Florentink 92 é é, tl Binta 
mr | TERRA NOVA: 

“. |Pataçho ing, Frances, ca MS pó 


o at Aguia, cap. Machado” à são. tum 


GESTEI 
Escuna prus., bndigie Ee ARA Ebeli ng. 
k SEM TIN 
PORTUGUR, 

Galera Saudade, cap. Fonseca. 
CHRISTIANSUND 19 dias—Escuna nor. Mar- Africa, cap. Gunha 

tha, cap. Klingenacry, bacalhau, a A. J, da Silva Erro Alfredo, cap: Maia 

Cunha, » Nova Carolina, cap. Moreira 
STOCKOLMO 32 dias —Patacho nor, Horda-|. 


Jornal do: o Cranncio io. » Lo) 


' 
- o 
o , 
. 


PARTE MARITEMA | 
: Porto Fr de E ia : vi o0n + 


LISBOA 6 dias Hliate Beijinho, mestre Vosta, | 
barro | e encommen 


* Coxça, cap. Rodrigues 
land, cap. Olsen, ferro e aço, nCJ. dir Silva Gui-| > Tamega, cap. Cunha * 
marães & Cs » Silva, cap. oelho 


Ea 7 1 e sas sd tobk vária) p gas 
cho Salamandes 


R, Ee Patacho. ing. pisa od 
rene 


me 


ey 


a SR 
niás, cap. Silva 
Bilencio, cap. Guimarães 
| Bs Manoel 1.º, cap. Soares 
»— Dônto, cap. Oliveira 
, BeBtriz, cap. Loureiro 
Pafs o À alisado, cap. Rocha 
delaide, cap. Junior 
, ESTRANGEIROS 
Barca hesp. Salamantina, ca 
Brigue ing. Ocear, cap. D 
Escuna >» Alarm, cap. Langhford. 


PAR. = 


E eaR Martinez 


Barca rus. Drei Schwestern, cap. Schultz 


Brigue » Da , cap. Dusing 
Escuna prus. 'Tric tye, cap. Schon 
Galeota -» Cap Naa, cap. Loers 


deito” a Guaa- E dio gal 


? de julho. 

, Em Londres, o Excelsior, do 

1 , Em Cronstadt o Zevillinge, de Lis- 
He. E 4 OTRGA 


Em Saca o Gloria; de Aveiro. 
Porto. 


135 8- f 


BAH IDAS 


14 de julho, ae e Chrdif o vapor Fiteyilliom, pa- 
Da Liverpool, o Er EEN, pará 


0 Portogpit.; 1 


De Du a a tra A. de Lisboa 
pará 8. Petorab 


8 
“SANTA EEDENÃ! 30 dt E oii acinhédit im: 
tom a Venturosa, cap, Rocha, disse do Gou e 
sahiu hoje para Lisboa. 


4 de julho. 


Felegtaphia eléctrica. 
(Dirigido 4 Associação Commér cial) 
Etsbon Li de julho 
ENTRADAS - a ct! 


“PORTO 18 horas—Vapor D. Luis. 
BUNDEBLANH 16 ias, — Patacho norueg. 


LONDRES 4 dias 6 horas. — Vapor Maria 


gr BRALTAR 2: diner—Vapor dp Ens doE- 
edpole. es 


Auror 


 SANIDAS | 


pq DE GA is E ella Pas e 


GIBRALTAR —Vai E pai Sm + Spáttá 


land. 
hardinge-—alesa hol, Koophandel & ret 
Irtuto Flor de Ovar, emp Dista [OBSERVAÇÕES MET 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO E ps MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO | 


o.à| 195,71 , 21,1 


o a .—. 


; Maira temperatura Ea 


Minima » A 
— Piavinaro ai my: 11,0 dA | 
uvinatro t. uvi 
| ai ça UE od Rar jones seia 


Sears 


PS poeienies 
(ag; MITRA ab 
ty A ' 


a Lá 


Es 


ado: o rd 
ST A vB r 

Resta Sendas 4 ea Eralsino cop- 
Iselhô ms Estado; o foi approvado por S. M. 
o senhor-D. Fernando, que so. SEO apa 


" loxtraordinariamento as côrtes pará o dia 22 


do corrente, a fim de el-rei regento reiterar 
o juramento que já fez em uma 

[de que os leitores teem conhecimentos 

- Fambem se resolveu que se convooasse a 
camara dos pares para poder a dra a 


o tribunal de justiça para q; 
digão par Eduardo Montifar nt 


Quando o snr. Casal Ribeiro for. a Pas 
riz, como já tive oceasião. de dizer, o minis- 
tro que o ha-de substituir interinamente é d 
João de Andrade Corvo, ministro das obras 


* |publicas, commercio e industria. 


- O sm. conde de Lavradio, nosso mimis- 
tro em Londres, e que tem estado em Lit- 


|[boa, não só por causa dys trabalhos da ca- 
[mara dos dignos pares de ques: exe* é 


presidente, como em consequencia do en- 
commodo de sua espósa, parte hoje pará In- 
glaterra a fim de assumir as suga funeções 


idiplomaticas. 


À Associação Comrderçial de Lisboa, por 
via da sua ilustrada direcção, vai requerer 
ao governo a prompta transferencia da sé- 
cretaria do reino do edificio em: que se achá, 


que é proximo da alfandega. 
O «Diario» publica hojé a relação dos | 


col agr k 


a 


Uma citação 


expositores premiados pelos diferentes jurys 
da Exposição de Pariz.0! 1HT 0. ls 
Já hontem dei essa lista, tendo deixado 
de mencionar apenas ns nomes de 
positores residentes nas ilhas e nas provin- 


— - — — -- o —— 


cias do ultramar por me parecer que não| 
“faNova ordem de recompensas», e ita, 
u 


eram de maior rode para os leitores. E 
Hoje no fim desta o anserevo da 
lho SGA Ao Aa A pao 
o relatorio que o snr: conde de Avila dirigiu 
ao snr. ministro das obras publicas, commer- 
cio o industria. rede 
Servirá esta publicação do additamento e 
rectificação o grata omissão que se tenha 
dado na lista que hontem mandei. 
Não veio hontem no «Diario», como eu 
tinha dito na vespera, a carta de lei da re- 
forma administrativa, mas appareceu hoje. 
Às instrucções ainda não foram publicadas; 
talvez o sejam na folha de âmanhã. 
Reune-se no domingo a Associação Ty- 
pographica eia para eleger um repre- 
sentante da classe typographica para visitar 
a exposição universal de Pariz por conta do 


Estado; para decidir qual a interpretação que. 


se deve dar ao artigo 14 dos novos estatu- 
tos; e finalmente para authorisar a collocação 
na sala das suas sessões do retrato do- sir. 
conselheiro Firmo Augusto Pereira Marecos, 
digno diréctor da Imprensa Nacional de Lis- 
boa, e a quem a arte typographica portu- 
gueza deve principalmente as brilhantes vi- 
ctorias que tem alcançado nas diversas expo- 
sições, e especialmente na actual em Pariz, 
onde obteve.a medalha de ouro. 

E" pois louvavel a lembrança de ser col- 
locado tia sala das sessões da Associação 
Typographica de Lisboa o retrato de um ca- 
valheiro tão benemerito e a quem ella muito 
deve, sp | 

Na proxima segunda-feira ha um officio 
funebre por alma dosnr. dr. Gomes de Abreu 


na igreja dos Anjos. Os amigos que fazem. 


essas exequias vão convidar os homens de 
todos os partidos e toda a imprensa da capi- 
tal. 8 os de GOLE: NR 
Foi provido na igreja de Santá Christina 
de Mezão Frio o presbytero Antonio Gomes 
dos Santos. pe 
Foi approvado o orçamento supplementar 
do lanço de estrada da Foz de Aroucéa Ce- 
lorico, entre a ponte de Murcella e proximi- 
dade da Moita. dep) 
Foi approvado o perfil do lanço de estra- 
da que deve ligar, dentro de Vizeu, as es- 
tradas que se dirigem da Mealhada a La- 
megos TI Ma : 
Foram appro 


A d+, 


los o projecto e o orça- 


- mento de 14 aquedictos e 14 cannos de re- 


ga rio lanço de estrada de Assumassaa Pon- 
te Pedrinha, | | 
Foram tambem approvadas as reparações 
de algumas estradas nos Açores. | 
Segundo informações dhicidas era bom 
em Braga o estado sanitario dos gados; os 
milhos conservam-se bons promettendo uma 
colheita abundantissima; a colheita do trigo 
foi escassissima: a feira de S. João npresen- 
tou muito bom gado bovino, pouco afíluindo 
gado cavallar, muar e asinino, e havendo 
pequenas: transacções. 
“Em Vianna do Castelló tambem é satis= 


factorio o estado dos gados; é regular a pro- 


ads ds RR E A 
O snr. José Maria Eugenio de Almeida 
te brevemente para Pariz com setis fil 
Dm GR Rd RA ; 
ambem vai vi ita 


r à exposição o enr. Jost 
Luz Pereira Crespo, : acreditado nejoiano 
d'esta praça e consul da republica de Vene- 
zuela. GDE Die dg 7 Fest 
São boas as, ultimas noticias da India. O 
Banco portuguez estabeleceu-se em boas con- 
dições. Fa y ae 


ERES o , : 
Exposiçãt Uiiversal de Pariz 


Tl.mo e oxeitrena. = Tonhes à honra de 


| pôr nas mãos de v. exc.º 4 relação dos pre- 


mios, que nos foram concedidos na Exposi- 
ção Universal e 1867. gs é b) 
São esses premios os seguintes: 


Na nova m de recompensas. 


Na industria e agricultura 
Sino porá pro 


15 medalhas de ouro | o 


29 ditas de prata 
98 ditas de broiize | | 
120 menções honrosas. aa. A 


Foram além d'isto excluidos do concurso 
por motivos quê ôxporei, dous expositores 
portuguezes, o que equivale a duas recom- 
penta Foi pois o numero total dos premios 
ç De. Ecqsinço.d — mem ms e, mm 

ste résiltado muito Tisongéiro pará o 
nosso paiz teria sido ainda mais. completo 
se o regulamento do jury lhe não tiveste 
prescripto, que até ao dia 14 dé maio de- 
voriam estar terminados os seus trabalhos, 
prescripção que a commissão imperial fez 
cumprir, c de que resultou que os exames 
do jury foram feitos não estando ainda ex- 
postos muitos productos. Esta circumstancia 
devia dar origem a omissões e injustiças 
relativas que felizmente não foram tantas 


-— . 


como era de receiar; graças á ilustração dos | 


membros do jury e ao espirito de impareia= 
lidade de que estavam possuidos. | 

De algumas d'essas ommissões é injusti- 
ças fomos tambem victimas; nem podiamos 
deixar de o ser. us a | 

Disse, que a exclusão do concurso equi-- 
vale a uma recompensa, e devo explicar está 


asserção, que parece á primeira vista não ia 


ser admissivel.: 


os expositores, que acecitárem as funcções 


de membros do jury internacional, são por [ete 


este simples facto excluidos do: concurso 
para as recompensas.- Esta exclusão foi tam- 
bem applicada pelo jury, e provavelmente 
pelos mesmos motivos aos estabelecimentos, 
que recebem subvenções do estado, regra 
que teve comtido algumas excepções. E' 
porém evidente que essa exclusão só foi de- 
clarada com relação aos productos que te- 


riam obtido uma recompensa 'se Os seus ex-| . 
positoros sé não achassem comprehendidos 


nas exclusões acima mencionadas. | 

Para os productos, que nada mereciam, 
tal declaração era completamente inutil. E' 
tanto exacta esta explicação, que nas pri- 
meiras provas da-lista geral das recompen- 
ses, a par da declaração da exclusão do con- 
curso com relação a um producto se acres- 
eentava :— «Classificado pelo jury para me- 
dalha de ouro, para medalha de prata, etc. ». 


“ta na grande sala do 
tom a maior solemnidade no dia 1 do éeot-| cortid 


pois d'éssa apreciação, sé havia logar a con- 
eder-se uma recompensa, é - que procurav 

saber o nome do expositor,a quem ella per- 

tencia. gem. 

Quanto á «citação» que obtivemos na 


meiro premio que sé encontra na lista, que 
tenho a honra de remettér à y. exc.*, Julgo 
conveniente expor ainda as considerações so- 
guintes :. ak Rg A : ENTRE 
O regulamento do jury internacional creou 
no seu artigo 30.º uma ordem distincta de 
recompensas em favor das pessoas, dos vs- 
abelecimentos, ou das localidades, que por 
uma organisação ou por instituições espe- 
ciaes desenvolveram a boa harmonia . entre 
todos aquelles que cooperam nos mesmos 
trabalhos, e asseguraram aos operarios O 
bem ser material, moral e intellectual, ' 
Esta creação d'um muito grande alcan- 
ce moral é uma das maiore dei da actual 
exposição. | breria | 
As recompensas decretádas pelo mesmo 
regulamento para esta ordem de serviços fo- 
ram:—10 premios de um valor total de 
100:000 francos (18:0005000"réis) e 20 men- 
ções honrosas. Um grande premio indivisível 
de 100:000 francos poderia ser, além d'isto 
concedido à pessoa, ao estabelecimento ou 4 
localidade, que se distinguisse, debaixo d'es- 
te ponto de vista, por uma superioridade 
excepcional (horws ligne). | | 
stas recompensas foram, elevadas a 12 
premios, e a 24 menções honrosas, podendo 


ser concedidas «citações» ás pessods, aos). 


estabelecimentos é ás localidades, que não 
se achando comprehendidos em todas as 
condições do programmã merecessem com- 
tudo “pelos “serviços que tivessem prestado, 
serem designadas com louvor na occasião da 
distribuição dos premios. | 
“Para. a concessão d'estas recompensas, 
foi creado um jury especial, de que tive a 
honra de fazer parte. o 

Às propostas o os docunientos, em que 
estas se fundavam, deveriam ser examina- 


das por um jurado da nacionalidade do in- 


teressado, e com a sua informa o submet- 
tidas a uma commissão de sete membros, a 
qual faria a respeito das mesmas tim réla- 
torio à assembleia geral do jutry. | 
Concorreram à estes premios D48 candi- 
datos, pertencentes aos paizes seguintes: 
França. BU SNH eva godt MDL? 
Inglaterra « + + 4 
Belgica . .. . . PD» “oa” o 
Allemanha do norte. +... 41 
Allemanha do sul + «.. 0. 1W 
Italia: ASA Sosa gd rrnngl 
Austrid d. À vc. ss. : pa trt 
Suecia é Noruega. 12 
Hollanda .e. ro cs o) 
Dinamarca. si vs silas B+ 
Hespanha PRA OT TD. Srs O MA 4 
Estados Unidos. . . « 1. 2 
Draillies bia ce «o PISA 1 
Portugal. . . . “ 4 1 


mao 
a hs tir ã 


ry, O propuz que lhés fogsé concedida um 

à E sob a designação de « Associatio 
ouvriores, industrielles, et de secours mu 
uels du Portugal». | (APAI R 


Esta proposta 


pelo jury, e remettida á commissão dos del" 
te, a qual a approvou, encarregando. o con : 
selheiro d'estado F. le Play de fazer o res-|* 


pectívo relatorio à assembleia geral do jury, 
aonde foi unanimemente approvada. Na ul- 
tima redacção foi substituida aquella desi 
gnação pela de «associations. professionelles 
Ru 'Portugals: .. o o STintis sb odeio! 

Ainda não recebi dem as medalhás, úeni 
os diplomas dos premios, que -nos foram 
concedidos. Logo que nos sejam: entregues 
torci a honra de os remetter à v. exc,* + 

Não posso tambem mandar já a v. ext. 
a lista geral dos premios concédidosa toda 
as nações, da qual só se deram até agot 
muito poucos exemplares. e detei À 
-, Só me resta accrescentar, que. a « emo- 
nia da distribuição das recompensas, foi fei- 
alacio da Industria 

te, assistindo a esto acto suas magestades 
À Enparsdor; a imperatriz,e o coltto os prin- 
cipes francezes, e muitos principes estrangei- 
ros, como tudo consta do «Monitor» de. 
d'este mez, que tenho a hônra de remetter 
a v. exe." 


| Deus guarde a y. exe.” Pariz 6 de ju- 


nhó de 1867. re | 
oo o exé Mb gor. João de Andrade 
Corvos ministro oc secretario d'estado dos 
negocios das obras publicas, commercio e 
industria. — Conde d'Ávila, - 


Relação das recompensas concedi- 


das nosexpositores purtugnezes na|, 


exposição universal de Pariz de 


NOVA ORDEM DE RECOMPENSAS 


CITAÇÕES 
Associações fraternaes de Portugal 
INDUSTRIA E AGRICULTURA 
Excluidos de concurso 


Larcher & Cunhados (membro do jury),—Pan- 
Administração geral das mattas — Productos 


“|Aorestaes c resinosos. 


O regulamento do jr detecatem que à 


Cs Medalhas de ouro 
— Imprensa Nacional de Lisboa—Livros, typos, 
Ê Barão de Pomarão (Mina de S. Domingos) — 


Pyretes de cobre. 
"Conselho Ultramarino, (Lisboa) — Colleeções 


- 


colas. | 
- Companhia das Lezirias, (idem)—Collecção de 
cereaes. 4» | » 


2 y Tio a ] o o ; : 
-  Colonias portuguezas — Productos agricolas e 
tapiocas, a (19) TIP 
Rebello Valente & Thomaz Archer, (Porto) — 
Vinho do Douro, cms 
D. Antonia Adeluide Ferreira, Qorio)—lilem, 
“Luiz Teixeira Mourão, (Porto)—Idem. 
Mathias Feuorheerd Junior, (Porto)—-Idem, 
Anta do Almeida Campos, (Porto) —Idem. 
tonio Caetano Rodrigues, (Porto) —Idem, 
FA Affonso Botelho de Sampaio e Souza, (Porto)— 


em. ae: 
- João Vicenteda Silva, (Funchal)=Vinho da 
Madeira. 


Henrique José Maria Camacho, (dito)—Idem. |. 


Domingos Affonso (Almada) —vinhos do termo, 
Medalhas de prata 


Lallemand & Irmão, (Lisboa) —Inpressões. 


i 
e « Zeferino José Pinto, (Porto) —=Escul e 
O jury começava effectivamente os seus tra- | made e ER. se 


ira. 


Ed 


; E Ea C.* (Lisboa) —chailes de là. 
GP. 
palha. á 


 lfsiate. - 


foi muito bem acolhida j 


o 
- 
- 


BERLIN 9.— Publicou-se um decreto or- 


tal-(Li nstrumentos| — Commissão militar (Li jas e f 
ae cf IsmeroRi Rai 
denando que o monumento que existe em 


e : bit . de A q ( ) . o 
de geotlegis “7 4] . | soccortos aos feridos em « | 
E a EA o & De Gi : Guilherme Pha Ro 


logi do, Portu e ps mts | Miguel Campolini (Porto) figuras de barro. | commemoração da campanha de 1864 tenha 
pº Pupa É (ia Co aa Companhia Constancia (Lisboa)—frianças. |: do ora ávante maior significação, perpetuan- 
- Franeisco Nunes Mi a, (Covilhã) Rufino José de Almeida (Lisboa)— esteiras, ' o no futuro a recordação das victorias da 


si Zeferino José Pinto (Porto)==obra de entalha- Prussia na campanha de 1866. 


: Edo GQ e m% => qb citar . 
Cordeiro & Irmão, (Lisboa)— Tecidos de geda.| dor. 


Bia: Cita: ] UA A + : as. , 
- Commissão Central de Lisboa—Collecção def | Companhia de Fiação de Xabregas (idem) — 


Henrique Shalk, (Lisboa) —botões. Manoel R. Gaspar (Funchal)—caixas de ma=| 
É Keil, (Lia) “Oba d alfaiate. | deira embutida, a Es nã pagina (ef prata En qrar acume era 


..- mm. e 
o o 
“a ss 
a 


Ao Commercio do Porío 


e hatiias Pode ira aco 
« Mathias Feuerheerd, (Braçal) — Galenas, Lopes dos Anjos (Lisboa)—idem, |. : 
Domingos Rodrigues de Faria' (Porto) —cotins 


blendea ndes e chumbo. o | 
| Ras & [id (Lisboa) —Exploração e com- 


de al odão. . 7 , 
mercio do eqrigas. | | 4 osé Antonio 'Peixeira (Lisboa)--teeidos de lã. | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & c.º 
Bernardino José Gomes, (cooperador da fabri-|. sessão Carrilho Garcia (Almodovar)—co-| nro qrid 10 de julho às 5 h. da tarde 


ca rezinosa de Leiria) —Extracção da gomma. | 
pa Jrfel ado da barão de Nova Cintra,(Porto)— pit Bea frratoa fado —pannos. - PARIZ 10 —No corpo legislativo 
ART 2” quit ua ' pi Pd SRS A LS e E pç E Idi « Thi içã 
“Companhia E Fabrica de Tabacos de Xabre-| - JeséM : 1 Brandão (Basto) seda fiada, pera ia der Pp 
gas, (Lisboa)— Tabaco fabricado. - “José Cardoso Pinto Maldonado (Marco de Ca-| 2. ça É 
ernando Piteira, (Beja)—Azeite de oliveira. [navezes)—idem. . peito da opinião publica, a conclusão 
José Lam ns (spog) = em Enstugal epi Salsa Eres s é que Sé torna necessario investigar 
José as, (Lis RE »eortidos, « * itonio Justino Peixoto Miranda Vasconcellos|og motivos d'essa resistencia 
3 anjo 's (Lisboá Fructos | (Porto) idem, | Siga 3 
seccos. a Es “Jacinto Pereira Valverde Miranda Vasconcellos Mr. Julio Favre disse que o goveno 
* - Commissão de Gôa—Feijões. qa), > francez é responsavel pela morte de 
* Antonio Bernardo Ferreira, (Porto)—Vinhos| JJ. D. da Silva (Lisboa)—chales. Maximiliano, e Mr. Rouher protestou 
do Douro, 2! se - Custodio José gues Bahia (Braga) —cha- | erergicameénteo contra essa asserção. 
Antonio Ferreira Méneres, (Idem)—Idem. | Ipéus. | 
"Eduardo Kebe, (Idem)—Idem. - | - Manoel Ferreira Constante (Oliveira de Aze- 
José Teixeira Sampaio, (Idem)—Idem. meis)—idem. | 
- Visconde de Alpendurada, (Idem) —Idem. A. D. de Souza Carvalhal (Lisboa)—calçãdo, 
-. Dejante & C., (Lisboa) Vinho de Collares e Fernando Pereira de Carvalho (idem) —idem. 
ibatejo. Manoel Rodrigues (Porto) —idem. . 
D. Joaquina Ferrão Castello Branco, (Lisboa)|: | Viuva Stelpíug (Lisboa) — idem. 
— Vinho de Bucellas. | Souza & Irmão (Porto)—filigranas. 
- Welsh & Irmãos (Funehal)—Vinhos da Ma- 


deira. 
| Medalhas de bronze 


* Associação Commercial do Porto—ornatos de 
madeira e gesso. 

— Brito Limpo (Lisboa) — nivel de dupla luneta. 
José Antonio Torres (idem) — balauça moneta- 


Idem 11 ás 2h,e 45m. da tarde 


PARIZ 11 —A rainha da Prussia 
chegou a Pariz. No corpo legislativo 
Mr. Rouher respondeu a Mr. Thiers e 
Julio Favre ácerca do Mexico, que 
não é exacto que o corpo legislativo 
não tenha podido manifestar os seus 
sentimentos sobre a expedição, que é 
injusto fazer recahir sobre o governo 
francez a responsabilidade da morte 
de Maximiliano, porque se fez quanto 
era possivel para decidir o imperador 

“Joko Manoel Mipuemtiibmiaidem. RA e e “ atá deixar o Mexico com as nossas tro- 
O Mirko de CAES (Porto) — vi fobia re CHEIO (Ma) DN pas, Mir. Rouher conclntu dizendo que 

raça. é didi. FAN Companhia de Minas Transtagana (idem) — |O prestígio da França estã intacto e 
Fabrica da, Fntinha MERO) mente idem, a qu ori À phas pe que se não deve destaperar da regene- 

Domingos Di crairê Pin to Pasto (Vista E legre) Soares Sobrinho & C.* (Evora) — minerios de zação futura do Mexico. A camara ap- 

porcelanas. 


| cobre ce antimonio. Dead a E plaudiu 
"Theodoro aero Ferreira (Lisboa)—esteiras, ie a qi cont plug giesat g 
runo da Silva (idem) —idem. 


minerios de ferro, getbalao e finito. o 
Thomaz Cyrillo de Oliveira & Filho (idem) — Ji. Rodrigues geira É E ja arado 
; Compânhia de Fiaçãoo Tecidos Lisbonense — 
fios e tecidos de algodão. | | 
Companhia de Torrés Novás—lonas e cotins. 
Cordoaria Nacional de Lisboa — lonas e cabos. 
+, Antonio Pereira de Carvalho & Cunha (Lisboa) 
tecidos de linho e linha. ra Dis A 
José Diogo da Silva (idem)—tecidos de lã. 


Companhia das minas de Telhadella —minerio 
de cobre. | 

Ernesto Deligny (Lisboa) —perites de cobre. 

Direcção das obras publicas de Angra do He- 
roismo—mineraes. 

Direcção das obras publicas de Coimbra—idem. 

Cardoso & Filho (Porto)—oiro e prata em folha. 

José Pereira Cordoso (idem)—chumbo de caça. 

V. F. Ntnes (idem) —moveis de ferro. 

A. Gomes (Mertola) manganez. 


ra. » E dino 
Manoel.José Correia (idem)—moveis. 


BOLSA DE LONDRES: 11 — Con- 
solidádos inglezes 94 7/5—3 p. e. por- 


“Companhia du Lebirids (Disboiy — eutinta e Reno rt Ro AMADA] 
exploração de cortiças; Je 5 — à p. €. Iran- 
Carlos Brandão (Porto)—fabricação de rolhas.) cezeg 63,854 !/3 p. 6. 99. | 
Joaquim de Sá Couto (Feira) —idem. ; - 
J. J. Fernandes (Beja)—lãs; 
- Oliveira Conha—idem. 
Vicente Julio da Camara  (Fuuchaly — linhos| 32,40. 


João Maria Moniz (Funchal) —colleeção de ma- 
deiras de marcenária. 9] 


tdados hespanhoes 33,85 — differidos 


E 


Conde de Samodães (Porto)—seda fiada, ES id 
mo, fundo Pora dad a RR Ci So PECTACULOS | 
SB o Pa “Botelho (Novo Redondo)—Idem. | 
José Mariani (idem)—idem. . Alves (M Pk no | | ES a 


| FP. N. Xavier (Pangim)—idem. h 
Narcisa Rosa Marianni (Porto) —cazulvs. 
Costa Magalhães (Cazengo)—tabaco. 

João Alves de Sá Branco (Lisboa) —mel € cera. 

Dominges Simão Polido (Beja) —idem. 

— José Julio. de Oliveira Pinto (Villa Real) — 

azeite de oliveira.  * | 

João Alves Branco (Lisboa) —idem. 

Mendo Pinto (idem)—idem. 

Fernando Palha (Vidigneira)—idem. 
B. J. Ferreira de Sousa (Porto) —oleo de amen- 


Dabeny (Horta) —vestidos bordados de| — Sexta-feira 12 

+ ess Erg ci | y bapé “*S, JOÃO. —Companhiw do dic quad 
ostinho Roxo (Lisboa)—chapéus, 

Preire & Costa or dem. Ê s 

“João Antonió Xafredo (Lisboa) —obra de  al- 


extraordinaria.—O drama em 3 aetos c 5 quadro 
—A HONRA DOS-NOBRES—A opereta em 1 act 
—THIO BRAZ. —A's 9 horas. 


Domingo 14, ás 5 horas da tarde 


PALACIO DE CRYSTAL. — Distribuição de 
recompensas 808 expositores premiados na Exposi- 
ção Internacional Portugneza, presidida pelo cxe.me 
snr. ministro das obras publicas, commercio e in- 
dustria.—Musica, iluminação e fogo de artifício, 

Entrada 200 réis. Bilhetes annuges 100 réis. 


" "1 


“Rendeiras de Peniche (Peniche) —rendas. 
Companhia Industrial Lisbonense—obras de 
ponto de meia. ç té | 
Coriselho ultramatino (Lisboa)—mineraes di- 
versos. | À > Rio -: Idoas: 
+ José Rodrigues Tocha (Extrémoz) —mineral de José Monteiro (Lisboa)-—azeite de oliveira. 
cob Miguel Baptista Sobrinho (idem) —oleo deamen- 


re, 
Companhia Lusitana de minas Paio d 
Companhia de Azambujeira (Lisboa) —idem. 
Germano José de Salles (idem) —marmores, 
J. A. dos Santos (idem)—idem. ' 
Albano Anthero da Silveira Pinto (Porto)— 
minerio de prata. > 
— H. Shalk (Lisboa) —pregos. 


José Maria da Guerra (Elvas)—azeite de oli- 
veira. + i 
Paulo da Silva Barbosa (Porto) —azeito te; oli- 


ira. b a 7 ra | | 
cc Almeida Riva C. (Lisboa)—idem NEN Cl 
Bachelay & Irmão (idet) deito de Terão fun-| | | 


Estevão Antonio de Oliveira (Alcochete) —sal| | 
ma “ | Biot no EP 1299 [= 


Tinho; 48; de o pu dão DD—D———————>—>—>——— 
dO mai too do Aronao foto) “Torlades & Ca (Setubal)idem: 000) O E q A 
nas e go Se A | gui amd Mm” 7] EN DEDIENTE 
— Henrique ed do a Tito Soto (Udit) (7 ma, Da MS O à 

pamela ||. João Seziniândo dê Fisiiãs SEnioE (ONA) hem ARA thais regularidade, tompmios'a liberdadá 


* Henrique Gorjão da Cunha (Ab 
' “de prevenigas pessoas de fóra do Porto, quê 


las e barros L& Fio (P ep Da lide: , 
—— «Pimentel & Bilbo (Rets) exploração de corti- Barão de Pomarão (mina de S. Domingos) —| 4 de prevenis, da dd 

queiram inserir annuncios n'este jornal, que para 

se verificar a publicação se torna indispensavel ue 


ça a rojhas, e, ma tros . [exploração de minas. 

: “Jodo Paulo de Mira (Evor a) — exploração de e L. Bachelay Irmão (Lisboa) —charruas. A nd] 
5. 7 [nas cartas comque esses annuncios são acompanhar 
(Villa Fran-+| dos se indique pessoa desta cidade que lhes reco- 


cortiça. | batch asi pdiertrs AMP RR ay J. J. de Oliveira (Porto)—cereaes. 
ociêdado de exploração de cortiças (Faro) —| Antonio Palha A Ra Lacerda odeio Figo 
as Era | E poe . Ea nheça à letra e satisfaça a importancia da publica: 
ção. ; 


em , Alexindro er Pamplona Corte Fal (An- ão de 

gra exoismo)—trigos. isso fo: 

Merci Diir Deo vidéo CO] PESTIVIDADE | 
Joaquim Coclho de Meirelles (Funchal)—man- | IES TES A-SE, no proximo domingo: 

"de julho, o milagroso Santo. Antonio 

na capella da Cruz das Regateiras, com to? 

da a pompa, lausperenno em todo o dia, ser- 

mão de manhã e de tarde e procissão dd 


tarde, . 


ve 


Eos às 
= 


o 


idem. 
Conselho ultramarino—collecção de madeiras. 
Commissão distrietal de Bragança-—cásulos de 


a. . 
Saraiva (Angola)—fibras textis. | 

Joaquim Lebre (Beja) —mel e cera. 
Alexandre Eidreplano de Carvalho (Santarem)| à: chá ' es 

— azeite de oliveira. Prod vei Â driauo Pi uito (6 GL cd Ad 

(| Cominissão contral portugieza (Lishog)pela| [MAO ESA O ad VA] 

amostra' do. azeite -de Villa Real incluida na sud/ aço JOÃO. Ohristovão Rodxiges, (Ponte de Sor) 
hai] bs Lominissão da Bejn—trigos. | 

- Francisco Ribeiro dos Santós- (Funchel-—idem. 


colleeçãos o, igto AARRA 
João Marcelino de Mesquita (Angra do Herois- 
mp )—azeite de oliveira. m 


maçã *a'+= C issão de Vi do Castello—trigos e » $ 
e Carmo Raposo (Biomas | centeio, PocAMo BS Ê À di |. Na vespora e dia musica e fogo “do ar. 
ia de Fig a do (Guarda) idem Domingos José Ramos Pires (Aleacer do Sal)| cê (3067) | 
. VA po: E : —1Vr0Z. . th rmola , + o TATO TA TESE MR O ET TRE DEP STS TES TA SET CTIT TOY 
38 E poi Rio rs poi bello Coelho de Martins & Filho (Lisboa)—massas. Nº domingo de manhã 14 do corrente, tem 
o dDânfônia Adelaide Ferreira (Porto)—idem Domingos Antonio de Freitas (Coimbra; — idem [AN | 
| “idem. 


Marques (Funchal) —peixe salgado. 
q — "Miguel Osorio Cabral de Castro (Coimbra) — 
feijões. ih ta su 7 
Eloy João da Dean (Ryrohal rode, 
Commissão de Faro—frnctas seccas. 
A. C. F. Borges (S. Thiago de Cabo Verde) — 


ceira de Nossa Senhora do Carmo a festa « 
mesma Senhora, e de tarde a posse da mes 
nova; musica do snr, Canedo e sermão d | 
tarde pelo snr. Ascensão. (3066) | 


“Conde de Thomar (Thomar)—idem, 

Bernardo de Souza Ferreira (Porto)— | 

“> Barão de Samora Correia (Lisbon)—sal marinho, 

Antonio José Terxeira Mello (idem) — cera 
branca. TARA 

Caetano José “Ferreirá (Campanhã) — couros 


idos. | 
“Compánhia Alliança(Porto)—machinade vapor. 


de celebrar-se na igreja da dg 


— 


Fallecimento e convite 


café 


Costa Magalhães (Cazengo)—cáfé de; Angola. 


e pa Reino de Angola—callecção de cafés. 
“+ Commissio central de Lisboa — míaterines de EA | doe 
eomstrueção: o src o A | ie Ae da Conceição, (Blyas)-doco soco dCmsATLEORU hontem,.a exe. sor. D 
João de Brito (Lisboa)—Farinha e trigo. r * Anna Candida de Casimira, Marques; sei 


Decombes & C.* im nie 

João Baptista Sampaio 

roo: a 4 Ú ET L 19 ah 
gudelaine (Villa Franca) —vinho, 

João Maria Peres VE snado Cuba)—idem. eira , o Losá REM 1 | 

D. Thereza Candida Monteiro (Pezo da Regoa)| hoje, ús Ave-Marias, na igreja da Santissima 


» — Antonio Pedro Moniz Galvão (Aleacer do Sal) 
arroz descascado. 
Commissão de Faro—cetenes. 
- Antonio de Souza Brito Maldonado Bandeira 
(Aleacer do Sal)—arroz. 


assistencia de seus amigos e da: finada ao 
responso de sepultura, que deve ter lugar 


“. 


Francisco de Paula Leite Senior (idem) — idem : | rindade 
idem. TIA ADE ÇÃO, Sp aa Shen k F 
.. . Nestorius Dias (Figucira da Foz)—idem. ., 2 : . q 
Ezequiel B. A. de Vasconcellos (Elvas) trigo Antoeio Eaho od E Caldas pa (Peso da Pede-se desculpa de comprimentos 


(3065) 


Regua)—idem., Arq OW 

José do Carmo de Azevedo Canavarro (Sabro-| RM 

sa)—idem. 

“Commissão de Bragança—idem 
Commissão de Cananhoco (Coimbra) —idem. 
Visconde da Esperíinça (Cuba)— idem. 
Antonio Pereira do Espirito Santo (Peso da Re- 


A ge PIS E Say A AÍ ” + + 


Arsenal do exercito 
ACHANDO PE vago o lugar de commis- 


sario para a venda de polvora no dis- 


DA Sa ds Td 


pdoy João da França (Funchal) —trigo. Ds SUSI 
onde de Sobral (Lisboa)—idem. 
Commissão de Goa—arroz.. , 
J. I. Ramos pingoia) ta joca. 
ai Companhia das Lezirias (Lisboa)—favas e len 
a 


= 


8. 
Joaquim da Olivoiea (rortols feica. goa)-—idem tricto administrativo de Coimbra, é posto a 

A 0 á " a . . ) o, p r 

Ed da À rg Guerra (Elvas) —doces sec ERÊ fas Silveira Pinto da Fonseca (Villa! an neurso, o provimento do dito lugar. Os 


pretendentes deverão dirigir as suas propos- 
tas em carta fechada à commissão perma- 
nente até ao dia 20 do corrente, as quaes 
serão abertas publicamente no dia 22 ao meio 
dia na sala das sessões da dita commissão. 
Será preferido o concorrente que pagar de 
prompto a polvora que recober e exigir me- 
ner percentagem. 

Às condições e todos os esclarecimentos 


Conselho ultramarino —cafés de S. Thomê6. berto Augusto de MaralhÃes (Ahijó)—vinhos 
“Ae Martins (ilha de Santo Antão) café. lgo Dub ricd RD 
Condessa de Villa Real (Lisboa) — vinho do Bento de Queiroz Pinto de Serpa Mello (idem) 


termo. . pais k ; —idem. 
Elicot & Abreu (Lisboa)—idem," | Manoel Antonio de Carvalho Seixas Penetra 
Fernando Affonso (Cantanhede) —vinho. j 


k a Peso da Regoa)— idem. 
Antonio de Lemos Teixeira do Aguillar (Villa a da E a a (Lisboa) —idem. 
Real) —vinho do Douro. % Antonio de Mello Vaz Sampaio (Villa Real)— 
D. ana Augusta de Araujo (Peso da Regoa) | vinho do Douro, 
—yinhos do Donro. | Rs Visconde de Soveral (Porto) —idem. 
Miguel da Veiga Cabral (Alijó)—idem. Conde de Sobral (Lisboa)—vinho. 
Gonçalo Guedes de Carvalho (idemj—idem. Conde de Thomar (Thomar)— idem. serão dados pela dita commisssão todos os 
José Nobre Garen (Coimbra)—barros cozidos.! dias uteis desde as 10 horas da manhã até 
Conde d' Ávila, ás 4 da tarde. | 
sa Mu. Commissão permanente, 5 de julho de 


| nc res garra = DTROT | 
reteeeeteet | 7 o; Manoel de Araujo Correia de Moraes. 


Antonio de Mello Vaz Sampaio (idem) —ideim. 
Bouhard & Ferreira Pontes (Porto) —idem. 
Gonçalo de Carvalho (idem)—idem, 
Joaquim Pinto Machado (idem) —idem. 
— J. M. Sampaio da Veiga Cabral (Villa Real)— 
vinhos do Douro, 


D. Ermelinda da Veiga (idem)—idem. DRE Ram E Ghira | rt Can faso 
a 4 sa Aa” apitão do estado-maior de artilheria 
João Vicente PENTA (E EXTERIOR rTagrrae (2992) 


omingues (idem) —iden 
Antonio Montez Champalimaud (LMRBES) — Sade mais! 
idem. | cd Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, r 
Companhia Commertial dos Vinhos do Dourolqo Londres de 8, e dó Havre e de Bruxel- 


Attenção 


(Porto)—idem. | ; , : PRE Er LIGA uma casa com agua e bastari- 
a toda - LET IVAL é Lisboi sub I- 7 w” A . : : xi 
cê Potes tral Portaguéza (Lisboa) —co LONDRES 8 Lord Stanley. resrndás- tes commodidades, nos Coutos, proximo 


. | | de mamobras; para ajustar na pra- 
do a uma interpellação do snr. Layard, con-|. E ÊMios Alberto mos 26 088, (2994) 
firmou a noticia de que o navio grego «Ar- 
cadion» tinha disparado sobre uma fragata No estabelecimento de papel no 
turca, matando algumas pessoas, largo de S. Domingos n.º 58 € 
"O governo inglez tenciona reduzir a ta-| 59, vende-se o seguinte: 
rifa do correio para o estrangeiro. 
VIENNA 9.—0 sultão chegará aqui no 
dia 21, e permanecerá até 26. 


Eduardo Santos (Portó)—vibho «Lagrima». 
grão de Villalva (dito)—vinho «Malyazia». 
enriqué Jansen (Lisboa)—vinho do termo. 

A. de Queiroz Alencastre (Santa Martha) —vi- 


os. 
José Fernandes Otão (Miranda do Corvo) —bar- 


ros cozidos. 


oh 


Menções honrosas 


Joaquim de SáConto (Feira)—papel. 
Visconde de Villa Nova da Rainha (Lisboa) 


Albano Abilio de Andrade (Porto) —sondas de car-se-ha provavelmente na primeira semana 
de setembro. 


dito por garrafa, 500 réis. 


bem avia qualquer encommenda encaixotada. 


marfim flexivel. . (2247) 


BOLSA DE MADRID 11— Gonsoli-| 


(Porto) — vinho do| genro, Joaquim Antonio da Costa, roga |. 


INHO velho engarrafado, por almude, 153000-- 


* Cardia da Fonseca, capitão da ga- 
Dia eSmudados, faz Aire vE em a 
viagem do Rio de Janeiro para-esta cidade 
e aqui entrado em 6 de julho de 1866, fal- 
leecu a seu bordo o passageiro Antonio da 
Rocha Monteiro, de 8. Martinho de Fornel- 
los, bispado de Lamego, de eujo espolio foz 
entrega na alfandega de Lisboa, ficando em 
seu poder uma pequena quantia que deseja 
entregar aos herdeiros do mesmo. 

Porto, 8 de julho de 1867. (2984) 


à Maria de Araujo, dono do hotel 
AY «Lusitania», sito na praça de Carlos 
Alberto n.º 105, recebe hospedes a 600 réis 
diarios, tendo bons quartos, almoço, jantar e 
ceia, e vinho ao jantar. Os ill,mes snrs, que 
queiram honrar-lhe a sua casa serão servidos 
com o maior aceio, limpeza e promptidão. 
(3018) - 
Armazem para 180 pipas de vinho 
APUSA-SE um, e sua grando tanoariá e . 
agua com entrada pela viella da Netta 


e junto ao Bomjardim; quem o pertender fal- 
le na rua de Santo Antonio n.º 93, 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 3 


EM no seu estabelecimento um bonito e 
variado sortido de cortinas para janellas, 
cortinados para cama, cambraias para corti- 
nados, cobertas de fustão acolchoadas para 
camas em todos os tamanhos, brancas e de 
côres, damasco de lã para differentes uzos, 
fustões adamascados para cobertas ecortinados 
etc., pannos para mezas, toalhas e guarda- 
napos de linho inglezes em todos os tamanhos 
para mezas de jantar, camizas para homem 
e senhora, coleirinhos para camiza, guarda- 
soes para homem e senhora, differentes fa- 
zendas para vestidos de senhoras, de preços 
160 até 900 réis o covado, todas as mais fa- 
zendas proprias do seu estabelecimento que 
vende pelos preços mais resumidos possiveis 


a competir com quaesquer barateiros. 
(3027) 


ATTENÇÃO | 


| Qu precisar de um sujeito para admi- 


nistrador ou caixeiro de fabrica, armazem 
oude quintas, com bastante pratica, especial- 
mente de cortumes, afiançando-se-a sua pro- 
bidade, queira dirigir-se ao largo do Corpo 
da Guarda n.º 33, ou por carta a M. J. F.' 
Pinto, avizando onde se deve procurar para 
se tractar etc. (2904) 


Aluga-se ou vende-se 
= Quer quizer comprar ou alugar 
Es: uma casa de 3 andares com sua 
essa loja por baixo, sita na rua do Ge- 
neral Torres em Villa Nova de Gaya a confinar 
pelo sul com as escadas da viella da Mesquita, 
uejra fallar na mesma casa até 25 do pos 

de julho. (2716) 


fasa para alugar no Candal 

pr ao largo do Candal aluga-se 

uma muito boa casa, em que está vivendo 
o -dbuo gnr. José Jones; tem cavallariça, 
armazem c lagar, grande quintal e agua, que 
vai até 4 cosmba, e lindissimas vistas para 
o már, cidade e campo. | 

Tracta-se com Alfredo,Ã. A. de Castro 
e Silva, em Valle Piedade, ou na xua de S.' 
João n.º 21-—1.º andar. - (2804) 


Loja para alugar 
O largo de S. Domingos n.º 64 aluga-se 
uma loja, e para seu ajuste na rua das 
Flores n.º 29, assim como tambem o 1.º an- 
dar da mesma casa, para escriptorio. 
| 2961) 


- Aluga-se 

THA boarloja com estantes é portadas en- 

* vidraçadas, proxima á praça de D. Pe- 

dro. 

* Serve para qualquer estabelecimento de- 

cente ou mesmo para escriptorio de agencias. 
- Falla-se na rua de D. Pedro 45. . 

| SP Pp (2970) 


—— NTTENÇÃO 
pap um armazem da lotação de 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya. 
Quem o pretender falle na rua dos In- 
glezes n.º 18. ae — 2079) 
ALUGAM-SE 
EM Villa Nova de Gaya a casa e quinta 
do Castello; para informações com Tho- 
maz Bowden, rua de 3. Francisco n,º 21, ou 


na mesma quinta até 9 horas da manhã e 5 
da tarde. —Em S. João da Foz, n.º 90 a 


198 rua Central, uma casa grande com co- 


(2905) 


cheira, quintal e terraço. 
ALUGA-SE à quinta da Boa Vista, conhe- 
cida pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se à rua 


de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. es (2198) 


TRASPASSA-SE . 
À bonita armação e loja da rua da Assum- 


pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
dos Clerigos. | (2280) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros effeitos contra todas às tosses, pado- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. : | 
-* Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo; praça do Bolhão, 331 a 
338. | (5520) 


—— CONVITE 
 CUNCOENTA paletots de 25000 a 65000; 


chapéus de senhora de 238250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 28600 e 35000; casimi- 


N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 


A viagem do imperador a Pariz verifi-| Dois que o vendedor não recebe outras em troca por vestido e outras muitas fazendas a preços os 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 


mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 


(1713) 
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Companhia rc T aníficios da : Trando leilão mer Rodo 1867 | 


Covilhã RUA DO ALMADA N.º 534 | Tiverpool, Brazil and River Pl 


Ds - pe 
“TF FeCOS 
— 


Es , 


e. 


Agradecimento pé 
OSE” Bernardino Mendes Vellozo e filhos, meza da assembleia geral da Companhia 7. “17 mo . Ra A late Steam Asc Ao | Samidr A A des, | é DIREITOS 
“Antonio Augusto Cerqueira Vellozo e Ro- À Nacional de Lanificios da Covilhã, con- Da mate Ea prio Silva Goutor bugus Ex Navigation Company Limited . | ) Importação POR, | ló : EREÇÕS | vor Di 
drigo Augusto Cerqueira Vellozo, agrade-| vida os snrs. accionistas para, à segunda reu- para o Brazil, por der cet nção de Antonio| - Bahia. Rio de Janeiro e Santos | vid ç |—>w|—————— | 
cem por este meio, até que pessoalmente o |nião da assembleia, que, em conformidade) 7, Gosta Rodrigues | mm P$ZS 05 portos acima | Aço da Suecia .. .. cio. oo oo] Kilog BABR] 55000 58400 | 10 kil 40 
possam fazer, a todos os ill.” e exe."º*| dos estatutos, ha-de ter lugar no dia 15 do xafpegrde sahirá, depois de pou- Aduella, do Riga para pipa «sc. co es fo || 8008000. 8508000 | ) : e: 
A segunda-feira 15 do corrente, pelas ca demora em Lisboa, ca Memalo Ro tod + «e ««)) mulheiro | 8005000 “9003000 de 18 a 125500 


rs. que se dignaram assistir ao responso t ] ] |- | 
pp cum E E agp ento, pelas LL horas da manhã, mo edi 10 horas da manhã, haverá leilão de di- ««| | de 1100 paus). 6003000 “6503000 | (conforme a gros- 


. : à) te inglez —| » de Quebec... .. : 
de sepultura, que por alma de sua sempre lfício do Banco Alliança, rua de Bellomonte : a a Picada PTDL 2 YA 1115 SP vn € e a deio fo > = 
chorada esposa e mãi, D. Maria do Carmo!para os fins consignados nos mesmos estatu— is Pio Ei de rica guarnição | Wire essa Eonaistis odrisandand tas é - DÊ Rs E E ag ««| ilog. 0459, DSO e peça * JOkil ã 
Cerqueira Vellozo, se rezou na real capella |tos. pai de sala de visitas, camas à franceza, lava- te W.” Eills, que se espera de Liverpool em 14 do | Aguardente de canna. .. «ur ue us E Emido : 58500 63000 | Até 83 pe ido 
da Lapa, na noute de 22 de junho p. p. Porto, 11 de julho de 1867. torios, mezas, sophás, meza elastica, apara-) torrente. | tdi SE eai es o aa sal Pipa 5 1302000 | | por 10 lit. 
, e dor, uma secretária, guarda-louça, um rico |, Tem muito boas acommodações para passageiros : ingleza (cerenes) . | [A Ê “8 | Texcedend 
Igualmente agradecem a todas as pessoas O presidente, pede 18 Sã, ICO, | de Tue BN Camisas. die: da E PPC aÃ sc A) PO A SDQO ci EO TE E lendo 14500 
que os visitaram n'este triste acontecimento. Manoel Ferreira Leão Guimaries. | santuario, objectos de prata, e outros muitos | Para carga ou passagens trata-se na agencia, | Algodão do Pará. sd qo USC UADE kilog. 0,459 6280 + 8240. dote ga a 
(8016) Sacrotarios moveis que estarão patentes no acto do lei— rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, rias “| de Pernambuco .. E dês fase Sh Ea 5 5250. |10 kilo - 
Emilio Ernesto Franco, lão. (3041) ass k MES Sta dia TR adores e polibd Pr ê go Maranhão, machina .. ce tea)!» 8250 8260 A i 
= EE Vias O OSS COS) SS WuCED = qm estar prompta no dia 13 do corrente, e cada | Arroz da India .. .. 2. co 0 c. ..| kilog. 
e BS HE IO RETOS OS E e doi E RE JOE ade 6E Manoel Joaquim Vieira Braga. ' Arrematação de predios volume levar designado o porto a que se destina. | » “do Pará dd a e E PA at TEA . eia f prio 
NTONIO Luiz da Silva Junior, Antonio) O CO boo dia 15 de julho, pelas O horas, no| PR css o Di ir E a RA A a pç 1 metia, 80 
Luiz da Silva, Manoel José Borges, Au- Sociedade União Commer- tribunal da 2.º vara em S. João Novo, : Ge x (2915) Assucar de Para tão OE RR (), E mr kilog. 14,688 15900 25450 a 
gusto Luiz da Silva e Guilherme o da a 1 Re ti têm de ser arrematadas as propriedades se- Pará Aiiniao ds Qóara ap rá do Fio « dE SRBoiio:  07bho) «1 2 Pod do ADA goes 
Silva, rogam.ás pessoas de sua amisade O Clai Recreativa guintes:— Uma morada de casas de 3 andares | E ATA, - aranhão e Cear ad snes DT 7 » | 15600 1595015100 kilog, 78540 
o “ a - = E ds e É o : d e » d M anhão. .. .. .. .. . : 
obsequio de honrarem com a sua presença 01 ey A() convidados os snrs. associados d'esta| com aguas-furtadas e loja, sita no largo dos 7 Para os portos aci- | RÉ pp ch Cê Caaca lh 18400 14800 
responso de gloria de sua inmocento filha sociedade a fim de se reunirem no do-| Loyos n.º 75 e 77, paga de pensão annual De — ma sahirá depois dal Barba de baleia . .. .. co cer. «=| Kilog. 0,459 15500 15600! 10 kilo E 
menor, neta e sobrinha Maria, que ha-de ter mingo 14 do corrente, pelas 4 horas da tar-| 45325 réis, e tem o laudemio de 40—um, / 8 in esbi ip gap sed a a Coin fmerica .. o do o co) DARE, 43500 55000) "10 Kilos. -— 4 
lugar hoje ás Ave-Marias na igreja de Cedo-! do, no salão de Santo Antonio do Penedo, | louvada na quantia de 5:9138500 réis. Outra aaa ds —JERÔME-, de 913 Ei GR to E A] SE E RR ta ao Eee | | 
foita. : para a discussão dos estatutos. morada de casas sitas na rua dos Caldeireiros Eai? toneladas, comman-| , da Russia,. -.. RE a o 573 83500 95000 1 kilog. 150 
orto, 12 de julho de 1861. (3060) Porto, 9 de julho de 1867. com os n.º 40 e 42, paga de pensão annual | 46 417 do UA a o o Dr ER a RE RP ade 1 PRESENCE 5 DD JU gp ae | 
é; ER : É: : Reage os Res > <ép e ES Eae O 1.º secretario, 45675 réis, e tem 6) laudemio de 40—um, “Tem muito boas accommodações, para passagei- O da Ad CU aiesá iii dali 7 da kilog. 14,605 Eilitia Eid | 1 kilog 20) 
NTONIO Pires do Rio Junior, im pb pd J. A. de Maura Soeiro. |louvada na quantia de 3:5163500 réis. Ajros de 1º e3. camaras. rs | EST Sr nd (o) - z 9 ri 35200 dá ; 
Ã RE dera : | -- (8055) [esta arrematação procede-se por virtude da) Para carga ou gpa tracta-sena agencia,| , daBahia. me (O) a , bo pego Pr ki 
bilitado de o fazer pessoalmente, pompa, Css deliberação do conselho de familia no inven- rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. o * “Escolka :s (o) o 3 FA g + 10 kilog. 00 
este meio agradece a todos os ill.mºs snrs. Companhia das aguas de Lisboa iario nor fallaciniento: de” Josquim ATosó tia Previnem-se os snrs. carregadores ue -a car a| » des. Thomé o as . so se 2 : Ê / 5. 10 kil 
que lhe fizeram o obsequio de assistir, nanou-| as A caixa filial do Banco Lusitano está aber-| Sil V: a d : a Gg & | deve estar .prompta no dia 16 de julho, e “cada | Canella da China .. .. .. 2... ..| kilog 0,456 Ss “f% 10 kilos ao 
À Z z - , | ê m z . ; ; à . 
te de segunda-feira 8 do corrente, na igreja [AN ta a subscripção para à nova companhia va IOMrs, Ge o lstdos imões. ' | volume levar designado o niigãe Ega sã o Ea E Pe a ag kilog- 58,162 ro Era 10 Elos. END 
. + - Ed . - , y pn : a mm ez .. .. .. .. .. ] . 4 ) , l e 
de Pt Ea E ; sã das aguas, em conformidade com o contra-| Henrique José Marques. | A. J. Shore & C. Cera branca da Africa A a ER Ap E kilog: 0,459 8360 8380] 10 Moo 45 
seu filho menor ; p cto approvado pela lei de 2 do corrente mez, | (2801) MEISIA AI, MIDRIGUA coeso Se Tuas DOTE ES » ô cos 10 kilo 200 
na gratidão. à , publicada no « Diario de Lisboa» n.º 147, EEE E GBA, aii Ata o Vo 2,00 Sta” o. 6. 0/5» .. » R “B700 13400 — a 5 
Porto, 11 de julho de 1867. - (3023) [do 5 do mesmo mez. (3054) Arremata-se | Liverpool . e prulaa DS 5 sein ing ja 8900 - 18400) 45 4p “45600 
EBD DS AE RE o E SRS SAS 2 E E — DEE ED SUR SED PAT Nº dia 16 do corrente, pelas 9 horas da e os | Se ires Ecs Ts «ce Ea sis, 5600 15200 |) ça 
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«O Commercio do Porto» ,+ que o snr. Fran- . fins convenientes, Filhos, rua dos Fogueteiros nº 80, (2587) E Y TRA ÇAIEES E eu - | 
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de Jesus, como consta do mesmo 'inventario, “Rua de Santo André n.º 52 | “Porto, 9 de julho de 1867. (3011) | Quantidade e, da e ais ne Quantas Do ee e no ae A e 
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